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VIII 

RES UMO 

Estudo do comportamento dos alunos do curso de 

graduação em História, da Universidade Federal Fluminense, 

frente aos recursos informativos disponíveis em bibliotecas. 

Buscou-se determinar: se os alunos utilizavam racionalmen

te tais recursos; se eram incentivados a fazê-lo, e se es

tavam interessados em participar de cursos sobre essa utili 

zação . A partir dos resultados, sugeriu-se procedimentos 

com relação aos objetivos, métodos, planejamento e execução 

de programas de treinamento de usuários de informação, . na 

Universidade. Os dados foram coletados através de questio

nários respondidos pelos alunos, em dez_embro de 1978 , · por 

ocasigo das inscriçcies em disciplinas . A tabulação dos da

dos foi feita manualmente, sendo calculados índices percen

tuais, ·visto que o interesse era determinar a freqüência de 

comportamentos . Constatou-se que o índice de utilização cbs 

serviços de bibliotecas, com exceção do de empréstimo, é 

irrelevante. O livro-texto·foi o material mais utilizado 

pela maioria dos estudantes como recurso informativo. Ob

servou-se interesse, por parte dos -,�lunos, em participar de 
' ' 

treinamentos específicos para o que foram feitas recomenda-

ções objetivando propiciar maior interação entre bibliotecá 

rios, professores e alunos . 
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ABSTRACT 

A survey of students in the G�aduate Course in 

History, in the "Universidade Federai FZuminense", was con

ducted to determine the extent to which the libracy was used 

as an information source. It was meant to establish: - ·if 

the students used such sources in a reasonable way; if 

they were stimulated to do so, and if-they would like to 

attend courses on how to use the above mentioned sources. 

Based on the results, procedures were suggested as to the 

objectives, methods, planning and accomplishing the educaticn 

in the use of information in th� University. The data were 

collected by means of questionnaires distributed to the 

students in December, 19 78, during the registration period •. 

These data were manually tabled, and percentual indiceswere 

calculated so as to determine similar behavior frequency. 

It was found that the use of the library services, 

the loan service, was insignificant. According to 

except 

the 

majority of the students, the textbook, as an information 

source, was the most used material. It was noticed that the 

students were interested in participating of cours.es on 

how to use libraries·and their resources. To accomplish it, ' 

that is, to make it possible for the students to be able to 

take the best from the library resourses, it was rea::rranended 

that a better librarian/teacher/students relationship be 

implemented. 
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"A FORMAÇÃO DE USUÂR.IOS DA INFORMAÇÃO 

TEM SENTIDO.SOMENTE COMO UM ASPECTO 

.DA EDUCAÇÃO GLOBAL E DA CULTURA. FAR

-SE-Ã TANTO, SENÃO MAIS, PELA RENOVA

ÇÃO DOS Mr:TODOS PEDAGÕGICOS E DAS RE

LAÇÕES SÕCIO-PROFISSIONAIS DO QUE POR 

UM TREINAMENTO ESPECIALIZADO. NÃO SE 

TRATA SOMENTE DE DAR nbMíNIO DE UM 

CERTO NÚMERO DE INSTRUMENTOS, MAS DE 

MUDAR COMPORTAMENTOS E MENTALIDADES 

COM RELAÇÃO À COLETA E À "EXPLORAÇÃO" 

DE INFORMAÇÕES, E ÀS FORMAS DE TRABA

LHAR E DE VIVER EM GRUPO. TRATA-SE DE 



l INTRODUÇÃO 

No processo edurativo, é fundamental a aquisição 

dos meios de se atingir o conhecimento. "A educação deve� 

quipar o indivtduo, para que ele se torne, o mais passivei, 

agente e instrumento de seu pr5prio desenvolvimento". 

(LENGRAND, 1970 p. 5 6) 

O sistema de ensino brasileiro nao estimula, des

·de o 19 até o 39 grau, o interesse pela autodescoberta, ob-

servando-se a p�edominância da concepção de que aprender 

ter condições de recordar e repetir. 

Entretanto, aprender parece envolver três proces

sos quase simultâneos. Primeiro, a aquisição de nova infor 

mação, a qual muitas vezes, contrariá ou substitui o que, 

implícita ou ·explicitamente, anteriormente s_e sabia. Um se 

gundo aspecto da aprendizagem pode ser chamado de transfor 

maçao o processo de manipular o conhecimento, de modo 

a adaptá-lo tarefas. E terceiro - avaliação, a novas o e a 

processo no qual se verifica se o modo pelo ·qual lidamos 

com a informação - adequá.do - tarefa. (BRUNER, 1978 44) e a p. 

Assim, a habilidade para encontrar a informação e 

aplicá-la .na solução de um problema torna-se muito màis im

portante do que a m_emorização de informações. 

As instituições de ensino devem fazer com que o 
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objetivo fundamental do processo ensino-aprendizagem seja 

dar ao educando oportunidade de conhecer, avaliar e apren

der a resolver problemas, desenvolvendo sua capacidade cria 

dora; enfim, levá-lo à reflexão. A principal função da edu · 

cação formal deve ser propici�r meios que as�egurem o aces= 

so à informação, permitindo, · durante toda a vida, a aquisi 

ção de novos conhecimentos. 

A informação, no entanto, $Ó desempenha papel rons 

trutivo quando acompanhada por um trabalho· intenso e conti-

nuo de formação. A compreensão, interpretação, assimilação 

e utilização das mensagens e dos conhecimentos recebidos e

xigem, por parte de cada um, a aprendizagem da linguagem ver 

bal, a identificação dos diversos códigos e, acima de tudo, 

o desenvolvimento do espírito crítico. (LENGRAND,19 70 p.23) 

Assim, a informação funciona como peça fundamen

tal na formação dos que participam ativamente do processode 

dese·nvolvimento do pais, através de uma atu�ção critica que 

propicie o aparecimento de novas idéias. 

Na maioria dos países, o problema da informação 

não está inser·i-çlo na estrutura do ensino e da pesquisa, ve-

rificando-se, principalmente nos paises em desenvolvimento, 

total desconhecimento do seu papel. A consciência do seu 

valor, quando existe, se limtta à elite técnico-científica. 

Para uma conscientização do papel da informaçãoan 

todos os níveis da sociedade, necessário se faz uma análise 
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das barreiras que interferem no processo de sua comunicação. 

Dentre as-barreiras que entravam a transferência da informa 

ção, destacam-se corno principais: a barreira ideológica en 

tre estados com diferentes formas de organização social, on 

de di1ersas ideologias governam a vida social, incluindo a 

pesquisa e a tecnologia, e entre grupos sociais em uma so

ciedade específica; a barreira de propriedade, que se ba

seia no fato de a informação ser exclusividade do respecti

vo criador e sua divulgação e utilização dependerem, conse

qüentemente, da vontade do mesmo; a barreira lingüística, 

que constitui importante questão pará as bibliotecas, já 

que estas devem tentar, ao menos, fornecer aos usuários a

cesso aos serviços de tradução; por fim, a barreira geogr� 

fica, dimensionada não só pelas condições de acessibilidade 

corno pelo valor da informação para o usuário. (WERSIG, 1977 

p. 5 0 )  

Para que tais barreiras possam ser superadas, faz

-se imprescindível um desenvolvimento cada vez mais acelera 

do das bibliotecas e a educação das pessoas. Por conseguin 

te, a disseminação da informação em todas as camadas so

ciais prende-se a mudanças significativas na estrutura poli 

tica-econôrnica-social, a fim de que se assegure sua utiliza 

çao. 

No Brasil, de acordo com a Lei n9 5. 540*, "o ensi 

no superior tem por objetivo a pesquisa� o desenvolvimento 

*BRASIL. Leis, decretos etc. Lei n9 5.540 de 28/11/68. 
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das ciências, letras e artes e a formação de profissionais 

de n-Íve i universitário". (Apud CARVALHO, 19 69 p. 84). Depre

ende-se, ·pois, que·, além de outros objetivos, cabe à uni ver 

sidade o de desenvolver simultaneamente a formação profis -

sional e a pesquisa. 

A função da pesquisa na universidade está relacio 

nada com a inovação e a criação. Assim, a pesquisa e, por

tanto, a universidade devem ser grandes produtoras e utili

zadoras de informação. 

� através da pesquisa que se consegue alimentar , 

dentro e fora da universidade, o desejo e a necessidade de 

inovar e criar. De fato, somente através da acessibilidade 

e utilização da informação na universidade, poder-se-á pre

servar o ensino da estagnação. 

A função da pesquisa, fundamentada na inovação,e� 

tá intjmarnente vinculada à tarefa docente. Contudo, é ne

cessário analisar o que tem significado,· no processo -.ensi

no-aprendizagem, a expressão "fazer pesquisa". 

Nos últimos anos, o tenno pesquisa vem sendo uti-

lizado nos diferentes níveis de ensino, do fundamenta.1 

pós-graduação. Entretanto, para a maioria dos estudantes, 

"fazer pesquisa" significa.simplesmente recortes, colagem, 

cópias e levantamento de dados. 

O elevado .sta tus conferido à atividade de pesqui

sa tem {nduzido as instituiç6es a fazerem uso indiscrimina-

' 
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do do termo, para atividade totalmente desvinculadas da roes 

ma. 

A pesquisa, porém, deve ser compreendida corno ati 

vidade que vi�a a encontrar respostas para ternas de intere� · 
/. 

se,contribuindo, para o progresso, com novas descobertas. 

Seu ponto de ·1partida é, pois, a existência de um ·problema 

que se precisará examinar, analisar criticamente e avaliar, 

para, em seguida, ser tentada sua solução. A pesquisa deve 

integrar o trabalho universitário, já que, ao adquirir co

nhecimentos relativos à sua própria formação profissional,o 

estudante de graduação tem que se familiarizar com o método 

científico, desenvolvendo suas aptidões criadoras. Para a 

universidade ser coerente com sua função social, deve empe

nhar-se em oferecer recursos de formação que visem não so

mente a proporcionar conhecimentos novos, mas tarnbé�,e prin 

cipalrnente, a de desenvolver, no aluno, a capacidade de a

daptar, de forma crítica, esses conhecimentos adquiridos em 

função das necessidades do momento. Ou, ainda, é sua mis

são ajudar, aos que dela participam, a pensar criticamente, 

dando-lhes consciência de um contexto mais amplo que o de 

sua profissão específica. Pode-se dizer que a universidade 

nao deve se l imitar a oferecer formação ajustada aos proble 

mas reais da ·sociedade ou às exigências do processo cientí

fico. Cabe-lhe, além disso, oferecer instrumentos teóricos 

que permitam urna reflexão sobre o sentido global de urna so

ciedade em constante mutação. (FÃVERO, 19 77 p. 1 6) 
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Mas, na forma sob a qual vem sendo desenvolvida?= 

lo estudante, a· pesquisa não o estimula a descobrir, por e

le mesmo, através da busca na literatura, como entender e 

explicar os problemas. Assim, sva introdução no processoen 
I 

sino-aprendizagem não tem atingido os objetivos visados,qual 

sejam, desenvolver o pensamento crítico e o poder criativo. 

Há o consenso ·geral de que a biblioteca é necessã 

ria em uma instituição de ensino. Segundo MOACYR* 
: 

(Apuçl 

PARRA, 1.977 12• 27) "o Decr:etQ nÇ} 346, de 19 de abril de 1890, 

que criou a Secretaria de Estado dos Neg6cios da Instruçao 

P�blica, recomendava, em seus princlpids gerais, que as es

colas tivessem salas com bibliotecas, museu escolar, mate-

riais, objetos e equiIJq171entos indispensáveis ao ensino concreto". 

Atualmente, de acordo com a Resolução n9 18/77, 

do Conselho Federal de Educação, é exigida, para autoriza

ção de cursos, a existência de biblioteca. Mas, apesar de 

o ensino superior visar a preparação de mão-de-obra especia 

lizada e -a formação de pesquisadores, -a biblioteca ainda 

nao parece ser considerada peça importante _no processo en

si�o-aprendizagem. 

' 
A concepçao tradicional do ensino, centralizando, 

no professor, a responsabilidade-do processo ensino-aprendi 

zagem, coloca o estudante na posição de ouvinte passivo e a 

biblioteca, na função de fornecer os l ivros adotados pelos 

*MOACYR, P. A instrução e a ·repübli,ca. R,:i;o de Janeiro, I1qpr.ens-a Na
cional, 1941. 238 p. 



7 

professores. Ao se constatar o baixo Índice de utilização 

da biblioteca universitária, pode-se dizer que ela reflete 

a crise do processo ensino-aprendizagem de 39 grau. 

Há necessidade de maior participação da bibliote

ca universitária nesse processo, pois a biblioteca não deve 

se limitar a atender às solicitações de empréstimos .. de pu

blicações, mas sim disseminar a informação, colaborando com 

os professores, objetivando despertar, no aluno, o tnteres

se pela busca da informação. 

Daí, ter sido considerado oportuno um estudo des

critivo que busque responder às seguintes indagações sobre 

os alunos do curso de graduação em História, da Universida

de Federal Fluminense � UFF: 

a) As bibliotecas da Universidade estão sendo uti 

lizadas pelos alunos apenas como local onde es 

tudar e obter empréstimo de livros? 

b) Os recursos informativos disponíveis nessas bi 

bliotecas são conhecidos pelos alunos? 

c) Os alunos àe consideram incentivados a utili-' 

zar os recursos informativos, quando elaboram 

seus trabalhos escolares? 

d) Os alunos se mostram interessados em partici

par de cursos sobre o uso dos recursos informa 

tivos? 
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Mediante a verificação dos resultados desse estu

do, poder-se-á indicar a orientação a ser seguida, no senti 

do de contribuir para a melhoria das atividades de informa

ção por parte das Bibliotecas da Universidade . 

A Universidade Federal Fluminense - UFF (Anexo I) 

- instituição escolhida como objeto desta dissertação, con

ta com dezoito mil duzentos e sessenta e três alunos em seus 

cursos de graduação e oitocentos e quarenta e um alunos em 

dez cursos de pós-graduação (UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, 1980) . 

O sistema de bibliotecas da UFF constitui-se de 

dezessete bibliotecas supervisionadas e coordenadas pelo NÚ 

cleo de Documentação (Anexo II) . 

Dentre as bibliotecas da UFF, a Biblioteca do Ins 

titudo de Ciências Humanas e Filosofia - BCHF - é a que a

tende aos estudantes dos Cursos de História, Ciências So

ciais e Psicologia, perfazendo um total de mil quatrocentos 

e cinqüenta e seis usuários em potencial. ( UNIVERSIDADE FE

DERAL FLUMINENSE, 1979 p. 5 3) .  

A BCHF se propõe a prestar aos us�ários os seguin 
,, 

tes serviços: fornecer informações soJ;ici tadas,. orientar quan 

to ao uso dos recursos disponíveis e. quanto à •.apresentação 

e normalização de trabalhos, elaborar levantamentos biblio

gráficos e, ainda, promover a divulgação desses serviços . 

Para consecuçao dessas atividades, dispõe de dois 

bibliotecários, quatro agentes administrativos e dois bol-
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sistas. A. BCHF nao tem desenvolvido nenhuma atividade vi

sando a divulgação de seus serviços. No ano de 1978, pos

suia seiscentos e oitenta e nove usuários inscritos e aten

deu a quatro mil duzentos e dezessete consultas e nove mil 

novecentos e sessenta e oito empréstimos. Quanto. à acomoda 

çao, oferece, em média, urna cadeira ·para cada cinqüenta e 

dois usuários, enquanto padrões internacionais estabelecem 

urna cadeira para cada oito usuários. 

Em relação ao acervo, a BCHF dispõe de cerca de 

treze documentos por usuário; vale ress•ltar que essa rela 

ção foi determinada considerando o total do acervo, que 

constituído de dezoito mil trezentos e quarenta e oito volu 

mes, incluindo livros, periódicos, teses e folhetos. Tal 

padrão, confrontado com o que foi sugerido, para a Ãfrica, 

pela UNESCO, que estabelece setenta e cinco volumes como 

padrão ideal para cada usuário de biblioteca universitária, 

demonstra existir grande defasagem. 

Convém ressaltar que a correlação com padrões, a

qui apresentada, deve ser vista apenas como tentativa de 

situar as condições oferecidas pela BCHF no contexto das bi 

bliotecas universitárias. Não houve possibilidade de maior 

precisão, em virtude de, no Brasil, não existirem "padrões, 

modelos ou mesmo critérios comuns de organização e presta

ção de serviços em bibliotecas universiÚí.rias ". (MIRANDA, 

1979 p. 4), apesar de ex�stirem tentativas neste sentido. 

O confronto de padrões para bibliotecas universi--

' 
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tárias, com os que foram identificados na. BCHF, revela que 

essa biblioteca está longe do ideal, pois, se considerarmos 

que a Biblioteca também atende a alunos de outros cursos 

inscritos em disciplinas oferecidas pelos Departamentos de 

História� Ciências Sociais e Psicologia, a desproporção se

rá ainda mais acentuada. Tal situação é semelhante à da 

maioria.'das bibliotecas universitárias brasileiras, confor-

me resultados apresentados por CARVALHO (19 81) ,  

util izaqo como fonte para os padrões citados. 

trabalho 



2 ESTUDOS DE USUÃRIOS DA INFORMAÇÃO 

O estudo de usuários da informação é instrumento 

básico e indispensável paraío planejamento e a avaliação das 
1 .  

atividades das bibliotecas. Nas Últimas décadas houve con

siderával aumento de pesquisa nesta área, cujos resultados 

sao relatados a seguir, especialmente aqueles que se refe

rem a estudos de alunos de cursos de graduação como usuá

rios da informação. 

2. 1 Cons�deraç6es gerais 

Tentativas para conhecer o comportamento de usuá

rios na busca de informação datam do século XIX; entretan

to, só a partir da Royal Scientific Conference, em 19 48, o 

terna começa a ser enfatizado nas pesquisas desenvolvidas na 

area de informação. 

A partir dessa época, aparecem pesquisas com usuá 

rios da comunidade científica e tecnológica, sendo, em sua 

maioria, de caráter-exploratório. Conseqüentemente, descre 

'viam em termos gerais o comportamento de usuários. Nos a

nos sessenta, passam a ser utilizadas fécnicas mais sofisti 

cadas, havendo maior preocupação com a investigação de as

pectos particulares da busca de informação. t, então, que 

começa a ser reconhecida a importância dos canais infor-

mais de comunicação. Alguns estudos já identificam 
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"gatekeepers" e, também, busca-se conhecer os meios de aqui 

sição de informação-e que uso sera dado a ela. Surgem pes

quisas fora das áreas de Ciência e Tecnologia, embora só na 

década de setenta. se observe um maior número de estudos nas 

áreas de Ciências Sociais e · B:urnanidades . (MARTYN, 19 7 4 p. 3 )._ 

Atualmente, observa-se maior abrangência nesses estudos, que 

incluem desde usuários de instituições governamentais, in

dustriais, de pesquisa até grupos minoritários e cidadãos co 

rnuns. 

Entre os muitos artigos de revisão publicados so-

bre esse terna, destacam-se aqueles publicados no Annual 

Review of Informapion Science and Technology - ARIST, a pa� 

tir de 19 6 6  (ALLEN, 19 6 2; MENZEL, 19 6 6; HERNER &HERNER, 1967 ;  

PAISLEY, 19 6 8; LIPETZ, 1970; CRANE, 197 1; MARTYN, 1974) . Os 

artigos de WOOD (19 69 e 1971) estão entre ·os clássicos, es

pecialmente porque buscaram identificar os principais méto

dos utilizados, avaliando-os criticamente. 

BRITTAIN (1975) observa que o terna estudos de u

suários tem se tornado nos últimos anos um fenômeno verda

deiramente internacional, contudo, ainda se constata a au-

·, 
sência de urna teoria verificada e aceita, capaz de ser apli 

cada nos estudos de transferência de informação, padrões de 

busca de informação e necessidades de cientistas e tecnólo

gos. Considera algumas razões determinantes dessa situação 

e, particularmente, os objetivos de estudos de usuários e o 

valor dos resultados desses estudos para o planejamento e 
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aperfeiçoamento dos serviços de informação. 

Recentemente, um estudo patrocinado pelo Center 

for Research on User Studies - CRUS da Sheffield University, 

fundado em 1976, com o objetivo de orientar pesquisadores 

e de identificar áreas nas quais se faz necessário maior nú 

mero de estudos, analisa detalhadamente os principais aspec 

tos de estudos de usuários, incluindo extensa bibliografia 

(UNIVERSITY OF SHEFFIELD, 1977). 

Os estudos de usuários descrevem o comportamento 

e a experiência das pessoas em relação a fontes, serviços e 

canais de informação, visando a propiciar entendimento do 

processo de transferência de informação, a fim de que sejam 

organizados serviços de informação que satisfaçam as neces

sidades dos usuários. 

Para que esse objetivo possa ser alcançado, é ne

cessário o desenvolvimento de estudos relacionados com o u

so de bibliotecas e o comportamento de usuários, ou seja,ve 

rificar como um grupo de usuários obtém a informação neces-

sária a execução de seu trabalho e definir suas necessi-

dades de informação, para determinar p�rque o usuário deci

de buscá-la e como será ela utilizada. 

A análise do uso de diferentes tipos de fontes de 

informação tem sido objeto da maioria dos estudos, porém, a 

falta de critérios estabelecidos vem dificultando a compar� 

ção dos resultados. Quanto à necessidade e uso da informa-
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çao obtida, muito pouco é ainda conhecido, pois, na maioria 

dos estudos, esse fator é tratado superficialmente. 

Entretanto, segundo PAISLEY (19 6 8) ,  os estudos de 

usuários devem considerar os seguintes fatores: 

a) disponibilidade das fontes de informação; 

b) uso que será dado à informação; 

c) background, motivação, orientação profissional 

e outras características do usuário; 

d) sistemas social, político, econômico e outros,· 

que afetam intensamente o usuário e o seu tra

balho; 

e) conseqüências do uso da informação 

xemplo a produtividade. 

por e-

Do ponto de vista metodológico, a "área de estu

dos de usuários está deficiente" (UNIVERSITY OF SHEFFIELD , 

19 77) , e esta afirmação tem sido repetida nos principais ar 

tigos de revisão dessa área de estudos. 

Os métodos mais utilizados na coletà. de dados sao 

questionário, entrevista e observação os mesmos usa-

dos nas Ciências Sociais. No entanto, parece estar haven-

do proble�as quanto à compreensão da base teórica de tais 

métodos e a aplicabilidade a determinadas situações. Mui tos 

estudos (BRITTAIN, 19 75; HERNER & HERNER, 19 67; FORD, 1973; 
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MENZEL, 1966; UNIVERSITY OF SHEFFIELD, 1977; WOOD, 1969 e 

1971) têm dado ampla abordagem aos problemas metodológicos. 

BRITTAIN destaca alguns pontos a serem observados na execu-

ção de estudos: as questões devem refletir as prioridades 

dos.usuários e não as do pesquisador; devem ser desenvolvi

dos estudos longitudinais; e relatados apenas dados signi

ficativos; os objetivos da pesquisa devem ser estabeleci

dos e a aplicação dos resultados deve ser indicada nos tra

balhos, quando da publicação. 

Ao analisar estudos de usuários, a pesquisa do 

CRUS (UNIVERSITY OF SHEFFIELD, 1977) estabeleceu algumas·g� 

neralizações sobre o comportamento de usuários de informa-

çao: 

a) usuários de informação pertencem a grupos iden 

ti ficados com padrões característicos de neces 

sidade de informação; 

b) função exercida pelo usuário � fator determi a e 

nante no uso de fontes de informação; 

c) acessibilidade e facilidade de uso sao funda-
- ··, 

mentais para a seleçao de uma fonte- e conse-

qüentemente, o uso de informação é influencia

do por sua oferta; 

d) comunicação interpessoal é um dos mais impor

tantes meios de transferência da informação; 
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e) usuários, de modo geral, nao conhecem as fon

tes de informação e não têm habilidade para u

tilizá-las. 

Para que o comportamento na busca de informação 

possa ser melhor entendido, faz�se necessário que a descri

ção do comportamento de usuários seja relacionada ao conhe

cimento do contexto no qual surgem a necessidade de informa 

çao. 

2. 2 Alunos de cursos de graduação como usuários de infor

maçao 

Em todo o mundo, tem havido preocupaçao em condu

zir estudos objetivando analisar o comportamento do estudan 

te universitário, no uso da biblioteca e de seus recursosin 

formativos. Sabe-se que "uma das funções da biblioteca uni_ 

versitária é a de ajudar o usuário a querer e a buscar a i� 

formação de que necessita para seu desenvolvimento integral. 

Cabe à biblioteca não só satisfazer as expectativas atuais 

dos usuários mas desenvolver, neles, necessidades de novas 

buscas". (CARVALHO, 1976 p. 125) Estudo de usuários é um 

meio para conhecer essas necessidades, a fim de tentar criar 

mecanismos que permitam satisfazê�las. 

Muitos estudos têm sido realizados com estudantes 

universitários; todavia, observa-se neles maior preocupaçao 

em determinar o volume de uso do que os efeitos dessa utili 
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zaçao. 

TUCKER (196 1 ) , em uma pesquisa incluindo estudan

tes de todos os cursos na Leeds University Library, mostrou, 

em detal��s, o uso da principal biblioteca da Universidade. 

Foram detectados tempo de permanência na biblioteca, o tipo 

de trabalho realizado, os métodos empregados e as dificuld� 

des encontradas na busca do material, procurando analisar o 

comportamento do estudante na obtenção do material biblio-
! 

gráfico de que necessitam e o esforço da biblioteca no aten 

dimento a essa procura. Concluiu que os estudantes usam a 

biblioteca muito mais como local para estudar com seu 

prio material do que utilizando obras do acervo; que, 

alguns alunos, no entanto, o uso da sala de periódicos 

pro-

para 

foi 

considerado importante; e que o número de alunos que compra 

todo o material de que necessita é muito grande. 

LINE e TIDMARSH (196 6) realizaram pesquisa buscan 

do determinar o comportamento dos estudantes no uso da bi-

blioteca da Southampton University. Essa pesquisa visava 

medir os efeitos de mudanças introduzidas com base em resul 

tados de outro estudo, realizado em 1962. Quanto à compra 

de livros pelos estudantes, não houve diferença significati 

va; observaram não existir correlação entre a compra e o nú 

mero de livros emprestados; a compra de livros parece ser 

independente do uso da biblioteca. O catálogo, considerado 

vital para o acesso ao acervo, freqüentemente constitui 

uma barreira, porém, muito pouco tem sido feito para se ex-
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plorar a natureza de tal barreira, a fim de que haja maior 

adequação entre catálogos e usuários. Quanto às atividades 

de treinamento desenvolvidas, nao encontraram diferen-

nao ças importantes entre os est1dantes participantes e os 

participantes dessas atividades. Ressaltaram que urna série 

de fatores deve ser considerada corno determinante desse re

sultado, entre os quais citaram a falta de habilidade dos 

bibliotecários para conduzir seminários e a inadequação da 

época em que tal tipo de atividades era desenvolvido. E 

constataram um declínio no Índice de utilização de bibliote 

ca fora da Universidade. 

Concluíram que a atitude dos estudantes mudou li-

. geiramente para melhor; contudo, o fato de, nesse segundo 

estudo, a população nao ter sido exatamente a mesma interfe 

riu nas conclusões, o que não a invalidou porém, sobretudo 

por ser urna das poucas pesquisas que deram prosseguimento a 

estudos anteriormente realizados. 

Na Biblioteca de Medicina da Universidade da Caro 

lina do Sul, DAVIS (1975) constatou, através de estudo de 

.usuários., que a maioria dos alunos usava a biblioteca como 
' ' 
local de estudo, mas que os professores, de modo geral, so 

tomaram conhecimento da biblioteca ao serem entrevistados. 

Os professores mostravam-se interessados em sugerir mudan

ças para o funcionamento da Biblioteca e quase todos desc� 

nheciam os serviços de informação especializados em Medici

na. Conclui que a biblioteca deve desenvolver programas de 
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relações pÚblicas e se direcionar para as necessidades de 

seus usuários. 

DHYANI (1974) ,  em estudo com cem usuários da bi

blioteca da Universidade de Rajasthan, India, dJmonstra que 

há indiferença da comunidade universitária quanto à biblio

teca e aos seus recursos. Recomenda que a biblioteca tenha 

um biblio"tecário exclusivamente para atender aos usuários, 

promover cursos de treinamento e divulgar os se!us recursos. 

Exorta o comitê da biblioteca a funcionar efetivamente, con 

tribuindo para um serviço mais eficaz aos usuários. Relata 

que a situação ainda é semelhante à descri ta por Ranganathan, 

quando afirma que "considerando que os vencimentos e a con d ição 

dos bibliotecários têm a lcançado o nlvei desejado., todos esperam que o 

pess o a?,, das bibliotecas universitárias demonstre pZenamente sua ca

pacid ade e proporcione meZhor serviço de documentação aos professo

res e aos aZunos. Porém., por desventura., o serviço em aZgumas bib  Zi9.. 

tecas., tem deteriorado., em vez de meZhorar". 

O estudo de uso da biblioteca da Universidade de 

Pahlavi, no Irã, realizado por EMDAD e ROGERS (1978) , bus

cou determinar qual a extensão de uso das bibliotecas pelos 

estudantes e quais os seus interesses de leitura. Partindo 

da idéia de que os estudantes não usavam os recursos da bi

blioteca em toda a sua potencialidade e que os professores 

não estimulavam o uso da biblioteca, conseguiram confirmar 

a primeira dessas premissas: de fato a maioria dos alunosre 

velou que o baixo Índice de utilização se prendia ao fato 
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re·considerarem suficiente o uso de livros-texto e de anota

ções de aula. Quanto aos docentes, houve discordância en

tre os resultados obtidos através dos alunos e dos profes s� 

res. Enquanto aqueles afirmavâm que poucos professores in

dicavam leitura e orientavam no uso de bibliotecas, estes, 

em entrevista, afirmavam sempre indicar leituras aos alunos. 

Assim, a recomendação do estudo foi no sentido de que a bi

blioteca trabalhe com os professores, organize cursos de 

treinamento e tenha bibliotecário de referência. 

Universitários da Academia de Minas e Metalurgia 

e da Faculdade de Economia da Polônia foram objeto de estu

do de JARECKA e ALEKSANDROVICZ (1975) , que buscaram determ� 

nar as neces sidades de informação de. usuários em estágios ru 

cessivos do processo educacional e os meios pelos quais a 

informação é transmitida aos estudantes. A pesquisa reve

lou diferenças significativas no uso de informação nos dois 

estabelecimentos de ensino, diferenças es sas originadas das 

peculiaridades do proces so didático e, também, em virtude 

de diversificadas abordagens do uso de informação para os 

estudantes da área técnica e de Ciências Sociais. Os resul 

tados permitiram aos autores concluir �er necessário os bi

bliotecários estarem familiarizados com o proces so educacio 

nal e cooperarem com os professores e pesqüisadores da Uni

versidade . Pois, o uso de informação depende de atividades 

permanentes desenvolvidas , concomitantemente pela bibliote

ca e pelos profes sores, desde o ingres so do aluno na Univer 

sidade . Bibliotecários devem compartilhar com profes sores 
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e pesquisadores a responsabilidade de formar os estudantes 

como usuários de informação. 

No Brasil, LIMA (1 974) estudou o uso da informa

ção na Biblioteca do Instituto de Ciências Humanas e Piloso 

fia - ICHF, . da Universidade de Pernambuco, incluindo profe� 

sores, alunos de graduação e de pós-graduação. Verificou que 

a freqüência à Biblioteca era regular, que mais de 5 0 % de 

respostas demonstraram que as informações dese jadas não fo

ram conseguidas e mais de 5 0 %  revelaram ter dificuldades p� 

ra a utilização dos serviços. Quanto ao tipo de material, 

o livro-texto foi o mais utilizado pelos alunos e, quanto 

ao conhecimento de idiomas estrangeiros, constatou ·ser o 

espanhol o que a maioria dominava. A comunicação interpes

soal teve papel importante na difusão de informações entre 

estudantes, enquanto o catálogo, como fonte de informação, 

foi procurado por um número insignificante de usuários . 

Concluindo, sugere que estudos de usuários se jam 

empreendidos em todas as bibliotecas universitárias, perio

dicamente, não só como meio de aferir o grau àe satisfação 

dos usuários, mas também como orientação ob jetiva para o 

planejamento de serviços. 
' ' 

O estudo de ALVES (1 978) , teve como finalidade ca 

racterizar os usuários das Bi�liotecas da PUC-RJ, bem como 

verificar a adequação dos serviços no s seus interesses e ne 

cessidades. Constatou-se que, enquanto os livros são a fo� 

te mais utilizada pelos alunos, as pub licações periódicas o 
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sao pelos professores e a util ização de obras de 

eia, por todos os focalizados, é quase nula . O 
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referên-

Português 

constitui o idioma mais utilizado . Para a maioria o motivo 

que determina o uso da biblioteca é o estudo em grupo, ha
r 
i � 

vendo também um representativo número de usuários que a 

procura para tomar material por empréstimo . Não foram ob

servadas diferenças significativas quanto aos hábitos de u

tilização da informação entre estudantes de graduação e os 

' de pós-graduação . Os resultados indicaram neces sidade : de 

uma redefinição dos serviços, incluindo programa de treina

mento de usuários e de divulgação . 

Estudantes e professores universitários dos Cen

tros de Arte e Comunicação, Ciências Exatas e de Filosofia 

e Ciências Humanas da Universidade Federal de Pernambuco,fo 

raro objeto de estudo realizado por MELO ( 1978) , visando 

medir o uso da Biblioteca Central des sa Universidade . Os 

resultados revelaram que : uma proporção considerável de 

professores não freqüenta a biblioteca; o livro foi a fonte 

de informação mais utilizada geralmente obtido em coleções 

particulares; a maioria dos interrogados desconhece os ser

viços que a biblioteca pode .prestar . Quanto aos alunos, a 

fonte principal de informação são as anotações de aula; quan 

do procuram a biblioteca, o fazem para solicitar empréstimo 

de publicações ou para consultas, desconhecendo os demais 

serviços . A proposta final é a de que · a biblioteca desen 

volva um programa de divulgação dos serviços e aprimore o 

seu si stema de atendimento . 
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Os usuários 

çao e de pós-graduação 

professores, estudantes de gradu� 

da Biblioteca do Setor de Ciên-

cias da Saúde, da Universidade do Paraná, foram estudados 

por METCHKO (1980  ), , que buscou determinar quais eram as de
; 

mandas de informa_ção, fontes bibliográficas e serviços bi-

bliotecários. Neste trabalho, constatou-se que o padrão de 

freqüência semanal à Biblioteca é comum a todos os grupos CE 

usuários, sendo a atualização em tópicos de interesse o mo

tivo apresentado,' pela maioria, para freqüentar a Bibliote

ca . O segundo motivo alegado para essa utilização foi: pa 

ra os docentes, a obtenção de subsí dios para a produção de 

trabalhos para publicação; para os pós-graduandos, a busca 

de solução de problemas relacionados à prática médica, bem 

como a preparação de aulas; para os alunos de graduação, a 

realização de trabalhos escolares. Consulta local, emprés-

timo domiciliar e serviço de fotocópias foram os serviços 

mais utilizados . A recomendação final do estudo sugere a 

revisão da política de desenvolvimento da coleção e de cir

culação e a divulgação dos serviços. 

Em maioria, os estudos de usuários têm demonstra

do que o Índice de utilizacão .nas bibliotecas universitárias 

é baixo; que o recurso informativo mais utilizado pelos a

lunos de graduação é o livro; que o corpo discente, em ge

ral, não utiliza material em língua estrangeira, pelo fato 

de serem poucos os que dominam a leitura em outros idiomas 

que não o pátrio; que grande parte dos usuários 

as atividades desenvolvidas pelas bibliotecas. 

desconhece 
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Comprova-se que as bibliotecas, apesar de existi-

rem para promover a comunicação, desenvolvem-na da forma 

bastante precária. Assim, cumpre que sejam colocadas em 

prática as recomendações da maioria dos estudos de usuários, 
í 

já que através desses estudos, realizados em diferentes oca 

siões e países, verifica-se não haver integração entre bi

bliotecas, professores e alunos nas instituições de ensino 

superior, o que, certamente, gera todas as limitações e di

ficuldades detectadas nesses estudos. 



3 POPULAÇÃO E �TODO 

Na impossibilidade de trabalhar com todo o corpo 

<liscente dos cursos de graduação da UFF, a pesquisa restrin 

giu-se ao do curso de graduação em História. Tal escolha 

justifica-se pelo fato de, nessa área, ser fundamental a 

pesquisa documentária como prática profissional, pois as 

fontes de informação constituem instrumental indispensável 

ao historiador. 

Assim, conhecer o comportamento do corpo discente 

te do curso de graduação em História frente à demanda de 

informação é ponto bastante representativo _ para o problema 

focalizado nesta dissertação. 

A época escolhida para coleta dos dados foi o pe

ríodo de inscrição em disciplinas (dezembro de 19 78 ) ,  por 

permitir atingir todo o universo a pesquisar. Essa coleta 

feita através de questionários distribuídos aos alunos, co� 

tou com o assessoramento de dois bibliotecários acompanhan

do o preenchimento dos mesmos. 

O questionário (Anexo �II) é constituído de 

perguntas com alternativas xas, sendo àlgumas apre-

sentadas . através da escala de freqüência, de importância, de 

grau de aprovação. Procurou-se, sempre que possivel, en

tre as alternativas fixas, incluir uma que permitisse a a-
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presentação de opiniões pessoa.is. 

Para fins da elaboração do questionário, defini-

ram-se três áreas: a primeira, visando caracterizar o uni 

verso, abrangendo idade, sexo, ocupaçao, renda familiar, nf 

vel de escolaridade dos pais, motivo para ingressar na Uni

versidade, hábitos de estudo; a segunda procurando reunir 

dados que configurassem o padrão de utilização, pelos alu

nos, das bibliotecas e fontes de informação bibliográfica; 

a terceira, buscando determinar a opinião dos alunos quanto 

ao incentivo recebido dos professores e ao interesse em p�r 

ticipar de cursos sobre o uso dos recursos informativos. 

Para o processo de análise, foram selecionadas al 

gumas questões consideradas mais representativas para este 

estudo. 

Dos trezentos e noventa e três alunos que, em de

zembro de 1978, se inscreveram em disciplinas, duzentos e 

noventa e seis, responderam ao questionário (75, 3%) . Eli

minando-se cinco questionários, por estarem incompletos. 

Na tabulação dos dados, foram considerados duzen

tos e noventa e um questionários (TABELA 1 ) , representando 

74 , 0 %  do total de alunos inscritos. 

Para a tabulacão dos dados, 'Usou-se o processo ma 
> -

nual; o tratamento foi feito pelo cálculo dos índices per

centuais , considerando que o maior interesse da pesquisa e

ra determinar a freqüência de procedimentos na busca de in-



formaçijo e n utilização de bibliotecas. 

TA'BELA 1 

A�UNOS ·no CURSO DE GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA, DA UFF, 
1 .  

POR CICLOS, SEGUNDO O ANO DE INGRESSO 

Niterói - dez. 78 

C IC L O S  

2 7  

T O T AL 
AN O S  DE  INGRE S S O B á s i c o P r o f i s s i o n a l  

f 1 % f 1 % f 
1 

% 

A t ê  1 9. 7 4  5 3 , 3  6 3  4 4 , 7  6 8  2 3 , 4  

1 9 7 5  8 5 , 3  3 2  2 2 , 7  4 0  1 3 , 7  

1 9. 7 6  1 4  9 ,  3 4 3  3 0 , 5  5 7  1 9 , 6  

1 9 7 7  5 8  3 8 , 8  3 2 ,  1 6 1  2 0 , 9  

1 9. 7 8 6 5  4 3 , 3  6 5  2 2 , 4  

T O TAL 1 5 0  1 0 0 , 0  1 4 1  1 0 0 , 0  2 9 1  1 0 0 , 0  

O universo do curso de graduação em História, da 

UFF, foi dividido em dois grupos ciclo básico e ciclo 

profissional pelo fato de interessar o confronto entre 

o comportamento dos alunos que iniciavam o curso universitá 

rio e o daqueles que já haviam sido submetidos à influência 

da Universidade. 
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4 RE SULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados que ser�irarn de base para conhecer o com 

portarnento dos alunos, em relação ao uso dos recursos infor 

rnativos disponíveis em bibliotecas, serao aqui apresentados 

seguidos da respectiva discussão. 

4.1 Perfil dos alunos 

Para melhor cornpreensao da população estudada,fez-

-se neste item, urna descricão geral dos alunos 
. . englobando 

os seguintes aspectos: motivo para ingressar na Universida-

de, ocupaçao, hábitos de estudo, leitura de idiomas 

geiros e renda familiar . 

estran 

TA IIRLA 2 

ALUNOS  DO C U R SO DE G RADUAÇÃO EM H I S T Õ R IA , DA Uf f ,  S [ GU N DO O G RAU DE I N FLUtN C I A  

D O  MOT I V O  Q U E  DETERMINOU  O I N G R [ S SO SA U S J VE R S 1 D ADE 

� i t e r ô i  - d e z .  78  

PREPA..'\AR-SE PARA PESQUISA PROflSS 10:,ALIZAR-SE 

C RA U  D E  C ICLOS CICLOS 

I N F L UÊNC I A  TOTAL TOTAL 
bâ� i co prof i s s i onal bãs ico prof i s s ional 

f 1 % f 1 z f 1 z f 1 % f 1 % f 1 ::: 

�u j t a  103 68 , 7  88 62 , 4  1 9 1  6 5 , 6  1 30 86 , 7  l i �  8 1 , 6  235  R4 , l  

� t n h uwa k7  3 1 , 3  53  3 7 , 6  100 34 ,4 20 1 3 , 3  2b 18,4 56 1 5 , 9  

TOTAL 1 50 100 , 0  1 4 1  100 , 0  291 lUO , O  1 50 1 00 , 0  1 4 1  100,0 291 100,0  

Observa-se que, do total de alunos, 6 5 , 6 %  (TABELA 
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2 )  declaram que o desej o de preparar-se para a pesquisa e

xerceu muita influência na decisão de ingressar na Universi 

dade. Para 3 4 , 4% este motivo não teve nenhuma influência ,  

o que surpreende por se tratar de alunos de História ,  area 

na qual a pesquisa documentária é fundamentai. A profissio 

nalização (TABELA 2)  influenciou 8 4, 1%  dos alurios e tal fa

to é explicado ao constatar-se que 5 3 , 6 % dos alunos tem ren 

da familiar na faixa de até cinco salários mínimos e 36 , 4% 

na faixa de seis a dezenove salários mínimos e que apenas 21 , 5 % 

(TABELA 3) não trabalha. 

TABELA 3 

ALUNO S D O  C UR S O  D E  GRAD U A Ç Ã O  EM HI S T Õ  

R I A ,  D A  U F F ,  S E GU ND O A O CU P A Ç Ã O  

N i t er Õ i  - de z . 7. 8  

C I CL O S 

O C UPAÇÃ O b ã s i co p r o f i ssi o n a l 

f 1 % f 1 % 

Mag ist é r i o  33 22,0  48 34 ,1 

P esqu isa  2 1  14, 0  2 2  15, 6 

Outros 54 36, 0 50 35, 5 

S em ocup a ç a o 42 2 8, 0  2 1  14, 8 

T O TAL 150 100,0 141 100,0 

T O TAL 

f 1 % 

81 28,0 

43 14, 8 

104 35, 7 

63 21,5  

291  100, 0 

Quanto a ocupaçao exercida pelos alunos , consta-
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ta-se (TABELA 3 )  que 42,8% do total de alunos atuam na área 

do magistério ou na de pesquisa - atividades que pressupõem 

utilização de fontes de informação documentária - 35, 7% e

xercem atividade em diversos setores (bancos, loj as, servi-

ço público etc) e 

rada. 

2 1 , 5 %  declaram não' ter ocupação remune-

Dentre as ocupaçoes, a area de pesquisa e a de 

setores diversos apresentam aproximadamente os mesmos Índi

ces nos dois ciclos, ao passo que a área de magistério al

cança no ciclo profissional índice mais representativo, ou 

sej a, 34, 0 %. 

Com refer@ncia aos que não têm ocupaçao remunera

da, o maior índice, 28, 0 %, é encontrado no ciclo básico . 

• 

L 
! 
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TABELA 4 

AL UN O S  DO CUR S O  D E  G RADUAÇÃO EM H I S T ÕR I A , DA U F F , S E GU ND O  O 

T EM P O  DE S T INADO Ã A T I V IDADE REMUNERADA 

N i t e r ó i  - d e z . 7 8  

C I CLO S 
T O TAL 

NÚMERO DE H O RA S  b ã s i c o p r o f i s s i o n a l  
' 

f % f 1 % f 1 % 

Nenh uma 42 28 , 0  21 14 , 9  63 2 1 , 6  

1 - 3 2 8  1 8 , 6  11 7 , 8  39 1 3 , 4  

4 - 6 38 25 ,4  49 34 , 7  8 7  29 , 9  

M a i s  d e  6 42 28 , 0  60  4 2 , 6  1 0 2  35 , 1  

TO TAL 150 1 00 , 0  141  100 , 0  291  100 , 0  

Do total de alunos, 6 5, 0 % dedicam mais de quatro 

ho r as ã atividade remuner ada (.TABELA 4) e 'dentre estés, 35, 1% 

mais de seis hor as .  Observa-se maior índice de ho r as dedi

cadas ã atividade remuner ada, entre os alunos do ciclo pro-

fissional. 

A ca rga hor ária de trabalho somada a carga hor á

ria de aulas demonstra que o aluno tem pouco ou nenhum tem-. 

po para freqüent ar bibliotecas, especialmente quando elas 

só funcionam de segunda à sexta- feira das oito às vinte e 

uma horas .  Tal f ato é comprovado ao constatar-se que 74, 9 %  

preferem estudar na própria residência (TABELA 6 ) .  Conside 

rando que apenas 1 4, 8 % declaram que compram todo material 
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de que necessitam (TABELA 12 ) , o estudo que desenvolvem pa

rece fundamentar-se nas anotações de aula e no livro indica 

do pelo professor, conseguido por empréstimo na Biblioteca, 

serviço que apenas 1 2, 4% (TABELA 1 3 )  declararam não utili-

zar. 

TABELA 5 

AL UN O S  D O  CUR S O  D E  GRAD UAÇÃO EM H I S T ÓR I A , DA UFF , 

S E GUNDO O TEMPO D E D I CADO AO E S TUDO 

N i t e r Õ i  - d e z . 7 8  

C I CL O S  
T O TAL 

H O RAS  

- 1 

1 - 2 

3 - 4 

M a i s  d e  4 

TO TAL 

b á s i c o 

f 

24 

79 . 

40 

7 

150 

1 % 

16 , 0  

52 , 7  

26 , 6  

4 , 7 

100 , 0  

p r o f i s s i o n a l  

f 

25 

7 7  

35 

4 

141  

1 % 

1 7 , 8  

54 , 6  

24 , 8  

2 , 8  

100 , 0  

f 

49 

156 

75 

11  

291  

1 % 

16 , 8  

53 , 6  

25 , 8  

3 , 8  

ioo , o  

Do total de alunos do curso de História, 53, 6 % (TA 

BELA 51  dedicam diariamente de uma a duas horas ao estudo ; 

25 , 8 %, de tr�s a quatro horas e 3 , 8 % mais de quatro horas. 

· O número de alunos que consagra ao estudo de uma a duas 

horas diariamente é surpreendente quando confrontado com o 

número de alunos (TABELA 4 )  que dedica mais de quatro horas 



a atividade remunerada. 

TABELA 6 
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í 
/ 

ALUN O S  DO CUR S O  DE  GRADUAÇÃO EM H I S TÕR I A , DA UFF , 

S E GUNDO O L O CAL P RE F E R IDO P ARA E S TUDAR 

N i t e r o i  - d e z . 7 8  

. !  C I CL O S  
TO TAL 

L O C AL b a s i c e p r o f i s s i o n a l  

f 1 % f 1 % f 1 % 

B ib l i o t e c a 11 7 , 3 29  20 , 5  40 13 , 7 

C a s a  d e  C o l e g a s  7 4 , 7  5 3 , 5  12 4 , 1  

Re s i d ênc i a  115 7 6 , 7  103 7 3 , 1  2 1 8  74 , 9  

O u t ro s  17 11, 3  4 2 , 9  2 1  7 , 3  

TO TAL 150 100 , 0  14 1 100 ,0  291 100 ,0  

A residência (TABELA 6 )  é o local de estudo pref� 

rido por 74 ,9% do total de alunos , sendo a biblioteca utili 

zada , apenas ,. por 1 3 , 7% .  A casa de colegas e outros locais 

(meios de transporte , local de trabalho , etc) foram citados 

por 1 1 , 4% dos alunos . 

O baixo Índice de utilização de bibliotecas , j us

tifica-se nao so pelos problemas de compatibilidade de horã 

rios corno também pelas instalações pouco adequadas ofereci

das pelas bibliotecas. 
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ALUNOS D O  CURSO DE GRAD UAÇÃO EM H l STÕR I A  DA  U F F , SEGUNDO O GRAU DE  D I F I C ULDADE PARA LE ITURA EM ID IO�AS E STRANGE IR0S 

N i t e r� i  - d e z . 7 8  

-· 

ESPEC IFICAÇÃO 

Sem dificu ldade 

Coro alguma difi-
culdade 

Com muiCa difi-
culdade 

TOTAL 

INGLÊS  FRANC!S E S PANHOL 

C I CLOS C I CLOS  C I CLOS 
TOTAL : TOTAL 

bâs ico prof i ssional bÍtsico 
1 

bás i co profiss ional profi ssional 

f 1 % f 1 % f 1 % f 1 % f 1 % f 1 % f 1 % f 1 % f 

20 1 3 , 3  2 2  1 5 , 6  4 2  1 4  ,4  17 1 1 , 3  20 14 ,2  37 1 2 , 7  105 70,0 100 70 ,9  205 

43 28,7 35 24 ,8  78 26,8  44 "29 , 3  4 7  33 , 3  91 31, 3 31  20,7  36 25,6  6 7  

87 58,0 84 59., 6  171  58,8  89 59 ,4 74 5 2 , 5  163 56 ,0 14 9 , 3  5 3 , 5  1 9  

150 100 ,0 141  100,0 291 100,0 150 100 , 0  141  ! ioo , o  291 100,0 1 50 100, 0  141  100 ,0 291  

• 

A TABELA 7 mostra que o espanhol é o idioma 

70,5%  dos alunos lêem . com facilidade. O inglês só é 

que 

lido 

com .facilidade por 1 4,4%  do total de alunos e o francês por 

1 2,7%, não se observando diferença significativa entre os 

dois ciclos . 

Considerando que o inglês e o francês sao idiomas 

predominantes na literatura de História, depreende-se que 

tais percentuais estão mui to aquém das reais nec_essidades @ 

ra um melhor desenvolvimento do processo ensino-aprendiza -

gero . 

TOTAL 

1 : 

70 ,. S 

23 ,5  

6 ,0 

lOU ,0 



N ÚMERO DE 

1 

1 - 2 

3 - 5 

6 - 1 1  

. 1 2 - 1 9  

2 0  - 3 0  

M a i s de 

TOTAL 

TABELA 8 

ALUNOS  DO C U R S O  DE GRADUAÇÃO EM H I S TÕRIA , 

DA UFF , S E GUNDO A RENDA FAM IL IAR 

N i t e·r Õ i - d e z • 7 8 

C I CL OS 

SALÁR I O S  b a s i c o p r o f i s s i o n a l  

f 1 % f 1 % 

6 4 , 0 3 2 , 1  

25 16 , 7  32 22 , 7  

44 29 , 3  46  32 , 7  

35 23 , 3  33 23 , 4  

20 13 , 3  18 1 2 , 8  

1 6  · 10 , 7 7 4 , 9 

30  4 2 , 7  2 1 , 4  

150 100 , 0  1 4 1  100 , 0  

3 5  

! 

T OTAL 

f 1 % 

9 3 , 1  

57 19 , 6  

90 30 , 9  

68 23 , 3  

38 13 , 1 

23  7 , 9 

6 2 , 1  

2 91  100 , 0  

A faixa de três a cinco salários mínimos é a q�e 

apresenta (�ABELA 6 ).  maior percentual: 30,9% do total de 

alunos, o que justifica o de � 5, 6 % dos alunos que 

mais de quatro horas à atividade remunerada. 

dedi cam 

Assim, quanto ao perfi l  dos alunos do Curso de His 

tória, os dados coligidos demonstraram em síntese, que 84, 1%  

dos alunos decidiram ingressar na Universidade para se pro

fissionalizarem, 65, 6 %  decl araram que o propósito de se pr� 

pararem para pesquisa teve também muita influência. Com re 
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lação a isso ; 78 , 5% do total . de alunos trabalham, dedicando 

a atividade remunerada de uma até mais de seis horas diárias. 

Ao estudo , dedicam diariamente ,  de uma a duas horas 53 , 6 % 

dos alunos . A residência é o local pre ferido , para estudar, 

por 74 ,9% dos alunos e a renda familiar de 54 , 2 % dos alunos 

está na faixa de três a onze salário$ mínimos . 

4 . 2 Util izacão de bibliotecas 

Neste item são apresentados os Índices de freqüên 

eia de utilização das bibliotecas bem como as razo�s que de 

te rminam tal Índice. 

E S PE C I F I CAÇÃO 

TABELA 9 

ALUNOS  DO C U R SO DE G RAD UAÇÃO EH H I S TÕ R I A , DA U F F , S E G U �DO A 

F R E Q U t N C I A  DE U T I L I ZA Ç Ã O  DAS  B I B L I O T E C A S  D� U F F  

N i t c r Õ i  - d e z . 7 8  

B C HF O U T R A S  B I B L I O T E C A S  DA U F F  

C I C LOS  1 C I CLOS 
TOTA L TOTAL  

bás i co pro [ is s í on.11 bás i co pro f i ss i onal 

f 1 % f 1 ! f 1 % f 1 % f 1 :z f 1 : 

Diariamente 6 4 , 0 1 5  1 0 , 7  21  7 , 2  

Scmons lmcntc 32 2l , 3  4 5 3 1 , 9  7 7  2& , 4  

Mcnsalc:icntc  34 22 , 7  1 8  l 2 , 8  5 2  1 7  , 9  

Esporad i camente 59 )9 , ) 49 34 , 7 1 08 37 , l 3�  2 1 , 3  )8 26 , 9  . 70 :!� . 1  

t1unca 1 9  1 2 , 7 1 4  9 , 9 )3 l l ,4  1 1 8  7 8 , 7  103  7 3 , l  2 2 l  1 ; , q 

TOTAL 1 50 100 , 0  141  i00 , 0  291  1 0 0 , 0  1 '.> O  1 00 ,0 1 4 1  100.0  29 1  100 .0 

A freqüência esporádica à BCHF (TABELA 9 )  e a que 

obteve maior percentual : 3 7 , 1 % do total de alunos . Conside 
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rando que foi solicitada a freqüência de utilização em um 

semestre letivo, a  freqüência mensal pode corresponder a .cin 

co idas à Biblioteca e a esporádica pode corresponder a ap� 

1 nas uma . 
1 

Se se acrescentar o índice da freqüência esporád� 

ca ao da freqüência mensal , tem-se 4 5 , 0 % do total de alunos, 

enquanto as freqüências diária e mensal perfazem 33 , 6 %. 

As outras Bibliotecas. da UFF (TABELA 9) quando 

procuradas o sao apenas esporadicamente por 24 , 1% do total 

de alunos , já que 7 5 , 9% informaram não as terem freqüentado 

sequer uma vez no semestre . A localização das Bibliotecas 

nas diferentes Unidades da UFF,  parece contribuir para esse 

tão baixo Índice de utilização . 
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TABELA 1 0  

ALUN O S  D O  C UR S O  D E  GRAD UAÇÃO EM H I S TÕ R I A , DA U F F , S E GUNDO A 

U T IL I Z AÇÃO DE  B I B L I O TE CAS  FORA DA UFF  

E S P E C IF I CA Ç ÃO 

Bibl ioteca Nacional 

Outras 

Nenhuma 

TOTAL 

N i t e r ó i - d e z . 7 8  

b ã s i c o 

f 

31 

31 

88 

1 50 

1 % 

20 , 7  

20 , 7 

5 8 , 6  

1 0 0 , 0  

C I CL O S  

p r o f i s s i o n a l  

f 

64 

28 

49 

1 4 1  

1 % 

4 5 , 4  

1 9  , 8  

34 , 8  

100 , 0  

f 

9 5 

59 

137 

29 1 

T O TAL 

1 % 

3 2 , 6  

20 , 3  

4 7 , 1  

10 0 , 0  

As bib liotecas de outras instituições ( TABELA 10) 
-

nao sao freqüentadas por 4 7, 1 % do total de alunos. A Bi-

b lioteca Nacional e utilizada por 3 2, 6 %  do total ãe alunos , 

observando-se que o maior índice de utilização dessa bib li� 

teca e de alunos do ciclo profissional. Outras bib liotecas, 

como a da Casa de Rui Barbosa , a da Fundação Getúlio Vargas 

- FGV - e as do local de trabalho, são utilizadas por 20, 3%  

dos alunos. A melhor adequação do acervo e a maior proximi 

dade para acesso são as razões apresentadas para 

bib liotecas fora da Universidade. 

utilizar 
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TABELA 1 1  

ALU NOS D O  CURSO  D E  GRAD UAÇÃO E M  H I STnR I A , D A  U F F , S E G U N D O  O G RAU D E  U T IL I ZAÇÃO 

DAS B I BLIOTECAS DA U F F , PARA F I NS E S P E C ! F I CO S  

N i t e ró i  - d e z .  7 8  

39 

U T I L  I ZA ÇAO í NÃO l'T I L  I ZAÇAO 

C I C L O S  C I CLOS 
E S PE C I F I CP. ÇAO TO TAL TOTAL 

bãs ico profis s i onal bãsico pro f i s s i onal 

f 1 % f l % f 1 . :::  i 1 % f 1 ::: f 

Emprést imo 60 4 0 , 0  62 4 3 , 9  1 22 4 1 , 9  90 60 ,0  79  56 ,0 169 

Buscar material não recomend�do pelo professor 34 22,6  4 1  2 9 , 0  75 2 5 , 8  1 1 6  76 ,4  100  7 1 ,0 216 

Local de es tude 32 21 , 3  4 2  29 , 8  7 4  2 5 , 4  1 1 8  7 8 , 7  99 7 3 , 2  217  

Buscar informação para trabalhos escol ares 27 1 8 , 0  3 3  23  , 4  60 20 ,6  123  82 ,0  1 08 7& ,6  231 

Conhecer novas publ icações 4 ,6 12  8 , 4  19 6 , 5  143  95 ,4 1 29 9 1 ,6  272  

Solici tar l evantamento bibl iográfi co 4 ,6 1 1  7 , 7 1 8  6 , 2  143 9 5 ,4 130 9 2 , 3  273 

Atuali zar-se através da le itura de µeriÕd i cos  5 3 , 3  9 6 ,4 14 4 , 8  145 96,7  132 93 ,6  277  

C?nvcrsar com col egas 4 2 , 7 5 3 , 5  9 3 ,  1 1 46 97 , 3  13&  96,4  282 

Orien tação quanto a apresentação de t rabalhos 2 1 ,4 5 3 , 5 2 , 4 148 9 8 , 6  1 3& 9 ó , 4  284 

Na apresentaçao dos resultados de uso das Biblio-

tecas da UFF, para fins especí ficos ( TABELA 1 1 ) ,  optou- se 

por considerar as freqüências diária, semanal e mensal como 

indicadores de utilização, enquanto que as demais foram con 

sideradas corno nao utilização. Tal opção prendeu-se ao fa-

to de n ão ter sido observada diferença significativa entre 

as freqüências.  O item outros não foi inc luído na tabela 
·, 

por não ter sido apresentada nenhuma outra finalidade . 

o emprés timo é o serviço que apresenta maior Índi 

ce de utilização : 4 1 , 9 %  do total de alunos utiliza a s  

bliotecas com esta finalidade, enquanto 2 5 , 8 % para 

Bi-

bus car 

materi al n�o recomendado pelo pro fessor . Local para estudo 

foi a razao apresentada por 2 5, 4 % ne s se item do questioná -

rio, apesar de a Biblioteca ter sido citada corno lugar pre-

1 % 

S8,  l 

74 , 2 

74 ,6 

79 , 4  

93 , 5 

9 3 , 8  

95 , 1  

97 ,0 

9 7  ,6  
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rido, para estudar, por apenas 1 3 , 7% dos alunos ( TABELA 6) . 

Buscar informação para trabalhos escolares é, para 

dos alunos, motivo para freqüentar as Bibliotecas . 

20, 6 %  

Os demais motivos constituem a resposta, em média, 
! 

de apenas 4 , 0 %  do total de alunos ( TABELA 1 1 ) .  Observa-

-se, através des ses resu ltados, que aqueles que utilizam as 

Bibliotecas o fazem, geralmente, por obrigação, ou seja, p� 

ra cumprir tarefas escolares . 

A utilização das Bibliotecas para conhecer novas 

publicações ou para leitura de publicações periódica� é pr� 

ticamente nul a, pois, em média, somente 7, 0 %  do total de a� 

lunos as procura com es se fim . As Bibliotecas s ão utiliza

das, para solicitar . levantamento bibliográfico, por apenas 

6 , 2 %  dos alunos, demonstrando que o aluno raramente é leva

do a analisar a literatura de determinada area, limitando

-se a ler �penas o que o professor recomenda. 

O menor Índice de uti l izaç ão das bibliotecas, ou 

seja, 2, 4 %, refere-se à obtenção de orientação para aprese� 

tação de trabalhos didáticos , certamente por não ser exigi

da a apresentação normalizada des ses trabalhos e, também, pe 

lo fato de a maioria dos alunos desconhecer tal serviço da 

Biblioteca . 

Observa-se que o Índice de não utilização e sem-

pre superior ao de uti li zação para todos os itens demons-

trando que o Índice de utili zação das bibliotecas e muito 

inferior ao que seria desej ável . 

a 
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TABELA 1 2  

ALUNO S DO C U R S O  DE G R ADUAÇÃ6 EM  H I S TÕRIA , DA U F F , SE GUNDO A S  

R A Z ÕE S QUE DETE RMIN A R AM A F RE QUÊNC IA E S P O RÃDI C A  

O U  A N Ã O  U T IL I Z AÇ Ã O D A S  BIBL IOTE C A S  

N i t e r ó i - d e z . 7 8  

C ICLO S 
T O T AL 

E S P E C IF I C A Ç Ã O  b á s i c o p ro f i s s i o n a l  

f 1 % f 1 % f 1 % 

Disc ipl inas di spensam uso 14 9 , 3 1 2  8 , 5  26 8 , 9  

Comprá todo material 2 2  14 , 6  21 1 4 , 9  4 3  14 , 8  

Horário inadequado 9 6 , 0 7 4 , 9 1 6  5 , 5  

Atendimento def i c iente 5 3 , 3  16  1 1 , 4 21  7 , 2  

Acervo incompl e to 46 30 , 6  49 34 , 8  9 5  3 2 , 6  

Sem resposta 54  36 , 2  36 25 , 5  90 30 , 9  

TOTAL 150  100 ,0 141 100 , 0  29 1 100 ,0 

• 

A falta de material bib liográfico é para 3 2, 6 %  do 

total de alunos ( TABELA 1 2 ) ,  raz ão para n ão usar ou usar es  

poradicamente as bibliotecas . Apenas 1 4, 8 %  do  total de  alu 

nos informaram adquirir todo material necessário , o qu e se 

explica pela verifi cação de que a faixa de renda familiar 

predominante é a de três a cinco salários mín imos ( TABELA 

8 ) ; 8 , 9 %  dos al unos afi rmam. que as di sciplinas que curs am 

dispensam o uso de bib li otecas . 
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TABELA 1 3  

AL UN OS D O  C U R S O  D E  G RADUAÇ Ã O  E M  H IS T Õ R I A , D A  U F F , S E G U N D O  A �  

T I L I ZAÇÃO  D OS SERV I Ç O S  O F E RE C I D O S P E LAS B IBL I O TE CAS DA U F F  

N i t e r ó i  - d e z . 7 8  

C I CL OS 
T O TAL 

E S P E C I F I C A Ç Ã O  b ás i c o  p ro f i ss i o n a l 

f 1 % f 1 % f 1 % 

Emprést imo de l ivros 1 1 9  79 , 3 1 36 9 6  , 5  255 87 , 6  

Empréstimo de ou tros 
materi ais 28 1 Q r:... 39 ?7 F, 6 7  23 , 0  .L ..... ' ..... - , ' _. 

Fotocopia ou xerox 28 1 8 , 6  3 7  26 , 2  6 5  22 , 3  

Emprést imo en tre b íblia-
tecas 1 0 , 6 8 5 , 7  9 3 , 1  

Levantamen to bibl i ográf i co 10 6 , 6 26 1 8 , 4  36 1 2 , 4  

O_::ientação para apresenta-
çao de  trab alh os 4 2 , 6  10 7 , 1  14  4 , 8  

Tre inamento  no uso de  fon-
tes de informação 1 0 , 6 3 2 , 1  4 1 , 4  

Sem resposta  1 1  7 , 3 l 0 , 7  1 2  4 , 1  

O servi ço mai s  util i zado ( TABELA 1 3 )  é o emprést� 

mo de livros, conforme declaração de 8 7 , 6 %  do total de alu-

nos, enquanto 2 3 , 0 %  citam o empré_stimo de outraé pub l ica-

ções . Para os  demais serviços é ins igni fi cante o i ndice de 

uti l i zação , embora as re spostas a e s sa que s tão não fos s em ex 

clus ivas. 

Embora 1 0 ,9% dos alunos tenh am de clarado ( TABELA 
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2 4 )  que receberam orientacão de biliotecários sobre corno u

sar fontes de informação, apenas 1 , 4%  (TABELA 13)  declaram 

ter uti l izado as Bibl iotecas para esse fim. Certamente, por 

terem recebido esse treinamento fora da bibl ioteca ou por 
1 
1 

ter ido à bibl i oteca com essa finalidade. Os resultados a-

presentados (TABELA 1 3 )  confirmam os da TABELA 1 1 , eviden

ciando o fato de que, as Bibl iotecas da Universidade estão 

funcionando, quase que exclusivamente, como serviço de em

préstimo de l ivros. 

TABELA 1 4  

AL U N O S D O  C UR S O  D E  G RADUAÇÃO E M  H I S T ÕRI A , D A  U F F , S E G UNDO  O 

MO T I V O  PARA NÃO U T I L I Z A ÇÃO D O S  S E RV I Ç O S  O F E R E C I D O S  

P E L A S  B IBL I O T E C A S  D A  U F F  

N i t e r ó i  - d e z . 7 8 

C I C L O S  
TO TAL 

E S PE C I F I CA ÇÃO b ã s i c o  p r o f i s s i o n a l  
1 

f 1 % f 1 % 
.e 

1 % l. 

Não s ab i a  d a  exi s tência 
deles 69  46 , 0  4 4  3 1 , 2  1 13 38 , 8  

Conhecia-os mas não sentia  
nece s s idades de uti l i zá-lo s 26 17 , 3  4 1  29 , 1 6 7  23 , 0  

Outros 

Sem res pos ta 5 5  36 , 7  56 39 , 7 1 1 1  38 , 2  

TOTAL 150 100 , 0  1 4 1  1 00 , 0  2 9 1  1 00 , 0  

A TABELA 1 4  mostra aue 38 , 8 % do total de al unos 
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desconhecem a maior parte dos serviços oferecidos pelas bi

bliotecas da UFF. Apenas 23, 0 %  afirmam que apesar de conhe 

cê-los, não sentem necessidade de utilizá-los e 38 , 2 % nao 

citam a razao. Observa-se1 que, entre os alunos do ciclo bá 
i 

sico ; o desconhecimento é maior, constatando- se que 46,0 % 

dos alunos desse ciclo desconhecem tais serviços (X)ntra 31,25 

do ciclo profissional. 

Verifica-se ainda que, em média , 34, 0 %  (TABELAS 

1 2  e 1 4 )  do total de alunos não consegue determinar a razao 

para não utilizar as Bibliotecas . Pode- se deduzir, entre -

tanto, que as condições físicas e materiais das Bibliotecas 

e os problemas relacionados ao processo ensino-aprendizagem 

são as causas básicas para o baixo Índice de utilizaç ão . 

Em relação à utilização , a ma�oria das bibliote

cas universitárias brasileiras se caracteriza , atualmente, 

corno local para estudo e emprés timo de livros -texto ou de 

outras publicações indicadas pelos pro fessores (ALVES , 1978 ;  

L IMA, 1974 ; MELO, 1978 ; METCHKO, 1980 ) ,  refletindo dessa fo� 

ma o método de ensino adotado, isto é, aulas expositivas e 

exercícios baseados na literatura indicada. 

O Índice de utilização dos serviços das Bibliote

cas da UFF pelos alunos do curso de graduação em História, 

com exceção do de serviço de empréstimo ( A BELAS 1 1  e 1 3 )  , é  

insi gnif i cante . 

Se a univer s idade e v i s t a  apenas como b arreira 

que se an tepõe ao diploma e nao como urna instituição que 
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des envolve a criatividade corno exigência para solução de 

problemas do meio que a mantém, a biblioteca univer sitária 

não precisa ser nada mais do que mera coleção de livros (ge 

ralmente os  adotados para as aulas ) que o s  alunos meno s  pri 

vilegiados e conomicamente podem retirar, por empréstimo , pa-

ra fazer as tare fas do curso (MILANESI, 1 978 ) . 

Embora 8 8, 6 %  do total de alunos ( TABELA 9) tenha 

declarado utilizar a BCHF, a freqüência para 5 5, 0 %  desses  

alunos é men sal ou e sporádica ; e as demais bib l iotecas da 

UFF s ão freqüentadas esporadicamente por 2 4 , 1 %  do total de 

aluno s .  

A pri ncipal raz ao apresentado pelos aluno s  para 

nao utilizarem ou util� zarem esporadicamente as Bib liotecas 

da UFF ( TABELA 1 2 )  foi o acervo incompleto . Ob servando-se 

que as b �b liote cas da UFF têm sido utilizadas , quase que ex 

clusivamente, para empréstimo de pub l i cações , e que o l i 

vro-texto continua a ser o material mais usado, pode-se con 

cluir que, quando o aluno se refere a acervo incompleto e s 

tá, provavelmente, se  referindo mais e specificamente ao re

duz ido número de exemplares . 

A uti l i zaçao re s trita ao serviço de Empréstimo p� 

de ser decorrência de a maioria dos alunos conh ecer apenas 

e s se serviço . Evidentement:e , um programa de divulga ç ão im

plantado pela biblioteca não consegui ri a alterar tal s i tua

ç ão , j á  que a mudança de comportamento dos alunos não depe� 

de apena s  da  �ib l ioteca . A al teraç�o de s ta s i tuaç�o depen-
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de es sencialmente do profes sor , pois o índ i ce de util i zação 

das bibliotecas universitárias , de modo geral , e e sera s em 

pre determinado pela f ilosofi a e pelos métodos de ens ino 

(FJALBRANT , 1976 ) . As sim ,  a tentativa de solução partindo 

apenas da Biblioteca através da promoção de seus serviços , 

da melhor adequação do acervo etc . não s erá su ficiente. 

E s sa constatação , no entanto , n�o justifica a inér 

eia da Biblioteca , poi s  cabe a e l a , mediante o desenvolvime� 

to de diversas atividades , prornover a divulgação dos seus ser 

viços . O intransigente tradi�ionali smo , ain da exi s tente em 

algumas b ibliotecas univ 2rsitárias , di ficulta o aces so à in  

formação , redu z indo a função formativa da b iblioteca ,  l irni-

tando-a a urna suces são de operações técnicas . Criando ati-

vidades que fac i l item a trans ferência de informações  a bi 

bliote cé propicia a cada ; _luno , profe ssor ou pesqui sador 

condições para me lhor e mai or produção intelectual ( STOICA , 

197 7 ) .  A inércia da maioria ãas b ibl iotecas universi tárias 

não tem perrni tido , ao s  u s uários , usuf.ruir na pr�tica ,  de to-

dos os serviços que lhe devem s er oferecidos por e las , o 

que tem ocasionado · um certo descré di to por parte da comuni

dade uni ver s i  tária. Tal fato decorre " certru�en te , c1os  pro-

blemas enfrentados pe la maioria das b ib l iotecas - pou cos r� 

cursos orç amentários , de satuali zação do a c s rvo , âe f i ci ência 

de recursos hwuanos , • 
J... 1 -ins l.a açoe s pr ecár i a s  etc . 
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4 . 3  Utilizaçã6 da� fontes d e  in formacão 

Para identificar as fontes de informação que os 

alunos utilizam com maior freqüência, determinadas variá-

veis permitiram chegar a tal objetivo , propiciando o estabe 

lecimento de algumas constatações . 

...,.ABELA 1 5  

ALUN O S  D O  C U R S O D E  G RADUA Ç Ã O  EM H I S T ÕR I A , DA U F F , S E G UND O O T I  

P O  DE MATE R I AL MAI S U T I L I ZADO  PARA E S T U D O  

N i t e r õ i  - de z . 7 8 

C I C L O S  1 T O TAl. 
E S P E C I F I C AÇÃO  b ã s i co p r o f i s s i o n a l  

% f 1 
"' 

1 
-= 

% lo 

An o t a ç õ e s  d e  a u í a  38  25 , 3  1 e:: _ ...,  1 0 , 6  53  1 8 , 2  

Ap o s t i l a s / 4 , 0 6 4 , 2  1 2  4 , 1  o 

L i v r o s  105 70 , 0  1 16 82 , 3  22 1  7 5 , 9 

P e r i Õ d i co s  1 0 , 7  4 2 , 9  5 1 , 8 

T O TAL 1 50 100 , o  1 4 1  100 , 0  291  100 ,0  

Livro � o material mai s  u t i l i z ado - 7 5 , 9 % do �o-

tal  à.e  a lui os ( TA3ELA 1 5 ) - r:at·.J r ã  lme:r- te , por ser o livro 

a fonte de  inf ormação b�bl iog r � f ica b§ s j ca para  a �undamen

tação em qu a_quer áre a do con�ec imento , enqL an to 1 8 , 2 % pre 

ferem a s  an ot ações õe  au l a  e 4 , _ % as aposti las e a mai or i n  
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cidência de uso desses materiais encontra-se entre os alunos 

do ciclo básico. 

/. 
TABELA 1 6  

ALUN O S D Q  CUR S O  D E  GRADUAÇÃO E M  H I S TÕ R IA , DA U F F , S E GUNDO  O S  

T I PO S  D E  FON TE S DE INFORMAÇÃO U T IL I ZADAS PARA ELA 

B O RAR T RABAL H O S E S CO L ARE S 

N i t e r Õ i  - d e z . 7 8  

-

C I CL O S 
T O TAL 

E S PE C I F I CAÇÃO b ás i c o p r o f iss i o na l  

f 1 % f 1 % f 1 % 

E n c i c l o p ê d ia 14  9 , 3 1 8  1 2 , 7  32 10 , 9  

L iv r os - t ex t o 1 19 79 , 3  107  7 5 , 8  2 26 7 7  , 6  

B ib l i o graf i a  69  46 , 0  7 8  55 , 3  147  50 , 5  

An o ta ç õ e s  d e  au la  . 89 59 , 0  77  54 , 6  166 5 7 , 1  

Pe r i ó d i c os 28  1 8 , 0  36 25 , 5  64 21 , 9  

Apos t i l as 54 36 , o  5 8  41 , 1  112  38 , 5  

O u t r os 2 1 , 3  1 0 , 7  3 1 , 3  

Para elaboração de trabalhos escolares (TABELA 1 6  ), 

vê-se que 77,6 % do total de alunos dão prioridade ao liv!o, 

57,1 % escolhem as anotações de aulas, 50,5% têm preferência 

pelas bibliografias e 38 ,5% pelas apostilas. A diferença en

tre a escolha desses tipos de documentos para estudar ou 

para preparar trabalhos deve-se, certamente, ao fato de, no 
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instrumento empregado na pesquisa desenvolvida) (Anexo II) , 

terem sido adotados critérios diversos para indagações cor

relatas. 

l A consulta a bibliografias, por 50,5 %  do total de 

alunos, causa surpresa, pois esse é um tipo de obra que, em 

geral, nao se constuma adquirir particularmente e,tarnbém p::>r 

se ter constatado (TABELA 1 3) que apenas 1 2,4% dos alunos 

fazem uso do serviço de levantamentos bibliográficos nas bi 

bliotecas e que 93,8% (TABELA 1 1 ) afirmam que nao procura

ram a biblioteca para fazer levantamentos bibliográficos. 

Embora nao se tenha podido comparar esses dados 

com as estátísticas de utilização dos diferentes tipos de 

fontes de informação na Biblioteca devido ao fato de não se 

rem computados os dados de uso segundo o tipo de material bi 

bliográfico, sabe-se que, habitualmente, a coleção de obras 

de referência é muito pouco consultada. 

Constata-se, assim, que ao responderem à indaga

çao a esse respeito, os alunos provavelmente confundiram b� 

bliografia com a relação de obras que os professores r.eco-

mendam. Esse resultado talvez se deva à circunstância de o 

termo bibliografia não ter sido definido no instrumento 

utilizado (Anexo III) , havendo em conseqüência, uma falsa 

interpretação. 
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TABELA 1 7  

ALUN O S  D O  CURS O D E  GRAD UAÇÃO EM H I S T Õ R IA , D A  UFF , S E GUNDO  O S  

T I P O S  DE FONTE S DE I NF ORMAÇÃO N A S  QUA I S  ENF O N TRAM 

A MA I O R I A  D A S  I N FO RMAÇÕE S  

N i t e r ó i  - d e z . 7 8  

C I C L O S  

E S P E C I F I CAÇÃO b â s i c o  
T OT AL 

p r o f i s s i o na l 

f ,, % f 1 % f 1 % 

En c i c l o p é d i a s  22 14 , 6  1 8  12  , o  40 13 , 7 

L i v r o s  138  9 2 , 0  1 33 94 , 0  271  9 3 , 1  

R ev i s ta s  3 7  24 , 6  40 28 , 4  7 7  26 , 4  

Fo lh e t o s  10 6 , 6 11  7 , 8 21 7 , 2  

Anu á r i o s  5 3 , 3  1 1  7 ; 8  16 5 , 4  

J o rnai s 35  23 , 3  41  29 , 1  76 26 , 0  

Mapas 19  1 2 , 6  16 1 1 , 3  35 1 2 , 0  

Man u s c r i t o s  1 3  8 , 6  15 10 ,6  28 9 , 6  

O u t r o s 3 2 , 0  2 1 , 4  5 1 , 7  

Apesar de 9 3,1 % considerarem o livro (TABELA 1 7) a  

fonte na qual encontram a maioria das informações de que ne 

cessitam, observa-se que alguns citam jornais, revistas, ma 

pas e enciclopédias e outros poucos mencionam manuscritos, 

folhetos e anuários. Ficou evidenciado que, para o aluno 

de graduação em História da UFF, o livro é inegavelmente a 

principal fonte de informação (TABELA 1 5, 1 6  e 1 7) .  
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Entretanto, FERREZ (1 9 8 1  p. 8 7 )  demonstra que a 

grande diversidade de material quanto .à forma bibliográfi-

ca, o alto grau de utilização de documentos por uma Única 
í 

vez e, portanto, a inexistência de um núcleo definido de do 

cumentos, tornam bastante complexa a tarefa de prover recur 

sos informativos para historiadores, pois, todo e qualquer 

documento pode ser fonte de estudo para o historiador . 

O uso escasso de outros tipos de documentos pelos 

alunos de graduação em História, permite deduzir que a moàa 

lidade de trabalho desenvolvido na Universidade com os alu

nos nao os está conduzindo a utilizar fontes de informação 

específica da área na qual se preparam para atuar futuramen 

te . 
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TABELA 1 8  

ALU NOS D O  C U R S O  DE  G R ADU AÇÃO  EM H I S TÓ RIA , D A  UFF , S E GU ND O  A 

P R INC IPAL F ONTE I NF ORMAL P A R A  OBTE R I NFORMAÇÃO 

E SP E C IF IC A Ç ÃO 

B ib l i o t e c á r i o s  

C o l e g a s  

P ro f e s s o r e s 

TOTAL 

N i t e r õ i  - d e z . 7 8  

C ICLOS  

b â s  i c o  p r o f i s s i o n a l  

f 

3 

45 

10 2 

150 

1 % 

2,0 

30, 0  

68, 0 

100, 0  

f 

6 

41 

94 

141 

1 % 

4, 2 

29, 1 

66, 7 

100,0 

TOT AL 

f 

9 

86 

196 

291 

1 % 

3, 1 

29 , 5  

6 7 , 4  

100,0 

O professor constitui a pessoa a quem 6 7,4 % da to 

talidade dos alunos (TABELA 18 ) recorrem em primeiro lugar, 

quando necessitam de alguma informação, enquanto 29, 5 % re

correm aos colegas e apenas 3 , 1% aos bibliotecários . 

Não obstante 10,9 % do total · de alunos (TAB�LA 24 ) 

declararem que receberam orientação bibliotecário para con

sulta a fontes de informação, apenas 3 , 1%  atribuem-lhe con

sideração como profissionà.l ' quando buscam informação; isso 

parece demonstrar que o treinamento, tal como vem sendo exe 

cutado, não está levando os alunos a entenderem a função do 

bibliotecário . 

Quanto ao professor, tal resultado só vem refor -
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çar o que grande nfimero de estudos já revelou (ver item 5) ; 

o papel que o professor pode assumir como instigador do uso 

das bibliotecas universitárias. 

TABELA 1 9  

ALUN O S D O  CU R S O  D E  G RADUAÇÃO E M  H I S T Õ RIA , D A  UFF , 

S E qUND O AS B A R RE I RAS  PA RA O B TE R INFO RMAÇÃO 

N i t e r ó i - d e z . 7 8  

C I CL O S  
. TO TAL 

E S PE C I F I CA ÇÃO b á s i co p r o f i s s i o n a l 

f 1 % f 1 % f 1 % 

Desconhecimento das fon-
tes de informação 51  34 , 0  42  29 , 8  9 3  31 , 9  

Material b ibliográfico 
disperso em várias bi 
bliotecas 42  2 8 , 0  54 38 , 3  96  32 , 9 . 

Falhas no atendimento 
nas biblio tecas 20 1 3 , 4  24 1 7 , 0  44  15 , 3  

Sem resposta 37 24 , 6  21 14 , 9  58  19 , 9  

TOTAL 1 50 100 , o  141 100 , 0  291  100 , 0  

A dispersão do material bibliográfico em 

bibliotecas, é a principal �arreira para obterem informação 

segundo a resposta de 32, 9 %  do total de alunos (. TABELA 19 ). ;  

para 31, 9 %, porém, a principal barreira é o seu próprio de� 

conhecimento das fontes de informação. Observa-se que 19,9 %  

não apresentaram nenhuma justificativa. 
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t evidente que os alunos necessitam receber orien 

tação quanto à forma de usarem com o máximo aproveitamento, 

as fontes de informação, mas tal tarefa ainda está a espera 

de quem se encarregue dela. Isso significa, portanto, que 

a biblioteca deve promover contatos com o corpo docente, pa 

ra o desenvolvimento dessa atividade . Por outro lado nao 

se pode deixar despercebido que, se para 48,2% dos alunos, 

as principais barreiras decorrem de falhas na organização 

das bibliotecas, é porque a maioria destas não tem dado a 

devida atenção aos usuários, pois, desde à seleção de mate 

rial a adquirir até a prestação de serviços elas se baseiam 

muito mais em práticas normativas do que nos interesses e 

necessidades dos usuários. 

No sistema de ensino brasileiro, o livro-texto e 

o professor são para a maior parte dos alunos, as Únicas 

fontes de informação acessíveis. Tal fato decorre não ape-

nas do processo ensino-aprendizagem em vigor ·como também da 

carência de bibliotecas nos estabelecimentos de ensino. 

A probabilidade de o aluno se interessar por co

nhecer e utilizar os recursos informativos está implicita -

mente vinculada ao estímulo que recebe da família, dos pro

fessores e da própria biblioteca. 

Na opinião dos alunos, observa-se que - 36 ,0 % rece

beram orientação dos professores para fazerem uso das fon

tes de informação, 1 0 ,9 % a obtiveram dos bibliotecários e 

10,3% da família (TABELA 2 4 ) . 
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Quanto à modalidade mais comum de obter informa

çao, constata-se que 67,4% dos alunos procuram primeiramen

te o professor, 29,5% os colegas e apenas 3,1% dirigem-seao 

bibliotecário. 

Tais opçoes permitem pressupor várias interpreta

çoes, tais como: a escolha das fontes de informação é, ge

ralmente, determinada pela facilidade de uso e acessibilida 

de; os canais informais de comunicação são, habitualmente, 

os preferidos pelos usuários; a total dependência do aluno 

em relação ao professor, decorre do sistema de ensino vigen 

te no Brasil; prédcm:ina o desconhecimento das verdadeiras fun· 

ções do•bibliotecário; há desvinculação entre biblioteca e 

comunidade universitária. 

A constatação de que 67,4% dos alunos escolhe o 

professor corno meio para obter informação reflete a influên 

eia que este exerce e mostra,como já foi dito,sua importân

cia como elemento-chave nos programas de treinamento. 

Professores, alunos .e administradores, freqüente

mente, não atribuem prioridade ao valor do ·,�so da bibliote-

ca e_da aquisição de cori�ecimentos sobre fontes de informa-

çao bibliográfica. Contudo, "do_ ponto de_ vista do estudan

te, o importante n5o i o ensino mag�steriaZ que eZe recebe, 

mas antes o tipo de recurso ao quaZ tem acesso para apren

der, bem como a gama de competências cuja aquisiç5o Zhe pe� 

mitirá tirar partido desses recursos para atingir seus fins. 

t por isso que nenhum pZane.jamento, por exempZo, será rea'li,s 
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ta se nao emprestar novas finaZidades à biblioteca universi 

tária e se nao estender seu campo de atividades, principal

men�e peZo fato de ser a bibZioteca o ponto de impact� on

de se manifestará diretamente o florescimento do conhecimen 

to •. ," (MACKENZIE, 1974, p. 31) . 

4.4 Participação dos professores 

O professor deve ser o principal elemento na for

mação dos alunos como usuários da informação. Assim, bus

cou-se conhecer a opinião dos·alunos quanto ao Índice de 

participação dos professores. 

ESPEC lFICAÇÃO 

Concordo plenamente 

Concordo 

Discordo. 

Discordo plenamente 

�3o t�nho opinião 

TOTAL 

TA!IELA 20  

ALUNOS DO C URSO DE GRADUAÇÃO EM HISTÕRIA, DA UFP, SECUNDO 

� OPINIÃO QUANTO A PARTICIPAÇÃO DOS PROFESSORES 

Niterói - de�. 78 

RECr:llO ORlt::lffAÇÃO DOS l'I\OfESSORES PARA E- OS PROFESSORES rnci::-TIVAM O uso DE BlBL 10 
LABORAR TRABALl!OS TECAS 

CICLOS CICLOS 
TOTAL TOTAL 

bâs ico profissional b:Ísico profissional 

f 1 z f 1 1. f 1 % f 
1 

:: f 
1 

% f 1 :t 

211 18,b 18 12,7 4b 15,8 S4 36,0 28 19,8 82 28,2 

76 50,6 81 57,6 157 5'.l,9 56 )7,4 70 49,7 126 4'.l, 3 

28 18,6 29 20,5 57 19 ,6 23 15,J 27 L9,1 50 17,2 

3 2,2 2 1,4 5 l ,B 2 1,3 2 1,5 4 1,4 

15 10,0 11 7,8 26 8,9 15 10,0 14 9,9 29 9,9 

!50 100,0 141 100,0 291 100,0 15_0 100,0 141 100,0 291 100,0 

Qua.ndo solic;i ta.dos a op;lnar sobre a orientação re 

cebida dos protessores para elaborar trabalhos, 15,8% dos 
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Quanto à modalidade mais comum de obter informa

çao, constata-se que 67 , 4% dos alunos procuram primeiramen

te o professor , 29 , 5 %  os colegas e apenas 3 , 1% dirigem-se ao  

bibliotecário. 

Tais opçoes permitem pressupor várias interpreta

çoes , tais como: a escolha das fontes de informação é ,  ge

ralmente , determinada pela facilidade de uso e acessibilida 

de; os canais informais de comunicação são , habitualmente, 

os preferidos pelos usuários; a total dependência do aluno 

em relação ao professor ,  decorre do sistema de ensino vigen 

te no Brasil; prédcm:ina o desconhecimento das verdadeiras fun· 

ções do • bibliotecário; há desvinculação entre biblioteca e 

comunidade universitária. 

A constatação de que 67 , 4% dos alunos escolhe o 

professor corno meio para obter informação reflete a influên 

eia que este exerce e mostra, como já foi dito, sua importân

cia como elemento-chave nos programas de treinamento. 

Professores , alunos .e administradores , freqüente

mente, não atribuem prioridade ao valor do ·,�so da bibliote-

ca e _ da aquisição de cori�ecimentos sobre fontes de informa-

çao bibliográfica. Contudo , "do_ ponto de_ vista do estudan

te, o importante n5o i o ensino mag�steriaZ que eZe recebe, 

mas antes o tipo de recurso ao quaZ tem acesso para apren

der, bem como a gama de competências cuja aquisiç5o Zhe pe� 

mitirá tirar partido desses recursos para atingir seus fins. 

t por isso que nenhum pZane.jamento, por exempZo, será rea'li,s 

56 

ta se nao emprestar novas finaZidades à biblioteca universi 

tária e se nao estender seu campo de atividades, principal

men�e peZo fato de ser a bibZioteca o ponto de impact� on

de se manifestará diretamente o florescimento do conhecimen 

to • .  , "  (MACKENZIE, 197 4, p .  31) . 

4.4 Participação dos professores 

O professor deve ser o principal elemento na for

mação dos alunos como usuários da informação. Assim , bus

cou-se conhecer a opinião dos · alunos quanto ao Índice de 

participação dos professores. 

E S PEC lF ICAÇÃO 

Concordo p l enamente 

Concordo 

Discordo . 

D i scordo p lenamente 

�3o t�nho opin ião 

TOTAL 

TA!IELA 2 0  

ALUNOS D O  C U R S O  D E  G RADU AÇÃO EM H I S TÕ R I A , DA U F P , S ECUNDO 

� O P I N I ÃO QUANTO A PART I C I PAÇÃO D O S  PROFE S S O R E S  

N i t e r ó i  - d e � . 7 8  

RECr:llO ORlt::lffAÇÃO DOS l'I\OfESSORES PARA E - OS PROFESSORES rnci::-T IVAM O uso DE B l BL 10 
LABORAR TRABALl!OS TECAS 

C I C LOS C I C L O S  
TOTAL TOTAL 

bâs ico p ro f i s s i onal b:Ís i co pro f iss ional 

f 1 z f 1 1. f 1 % f 
1 

:: f 
1 

% f 1 :t 

211 1 8 ,b 18  1 2 , 7  4b 1 5 , 8  S4 36 ,0 28  19 ,8  82  28 , 2  

76 50 ,6  8 1  5 7 ,6 1 57 5'.l,9  56 )7 ,4  70 49 , 7  1 26 4 '.l , 3 

28 1 8 , 6  29 20,5  57 19 ,6 23 1 5 , J  2 7  L 9 , 1  50 1 7 , 2  

3 2 , 2  2 1 ,4 5 l ,B  2 1 , 3  2 1 , 5  4 1 , 4  

1 5  1 0 , 0  1 1  7 ,8 26 8 , 9  1 5  10 ,0  1 4  9 ,9 29 9 ,9 

! 50 100,0 141  100,0 291  100,0 1 5_0 100 , 0  14 1  1 00 , 0  291 100,0 

Qua.ndo solic;i ta. dos a op;lnar sobre a orientação re 

cebida dos protessores para elaborar trabalhos , 15 , 8 % dos 
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alunos (TABELA 20) concordaram plenamente e 5 3, 9 %  concordam, 

ou seja, 6 9 , 7 %  do total se consideram orientados. 

Quanto ao incentivo do professor para usar a bi-

blioteca, 
Í 

71, 5 %  desse total opinaram favoravelmente e 28, 2% 

concordar� plenamente com a afirmativa . 

TABELA 2 1  

ALUNOS DO C U R S O  DE G RADUAÇÃO E M  H l ST Õ R I A , DA U F F , S E GUNDO A 

·o P I N IÃO QUANTO Ã U T I L I ZAÇÃO DO MAT E R IAL B I B L I OGRÃ F l C O  

N i t e r ó i  - d e z . 7 8  

NAS DISCIPL INAS QUE CURSO :;rCJ::SS ITO USAR RECEBO IND ICAÇAO B l BLJOGRÃFICA PARA OS Al 
MATF:R IAL !sÃO RECO!iENDAllO PELO PROFESSOR SUNTOS DISCUTIDOS E.� AULA 

C I C L O S  C I C L O S  
E S P EC I F I CAÇÃO TOTAL T OTAL 

bãsico pro f i s s ional básico profiss ional 

f 1 % f 1 7. f 1 ,: f 1 ,: f 1 % f 1 7. 

Concordo. pl cnnmcnce 52 34 , 7 4 7  3 3 , 3  99 34 , 0  3 8  25 ,5  30 2 1 , 3  68 23 ,4 

Concordo 72 4 8 ,0 73 51 , 7 145  49,8  64  42 ,6  6 1  4 3 , 3  1 2 5  42.9  

Discordo 9 6 , 0  7 4 ,9  16  5 , 5 34 2 2 , 6  j6 2 5 , S  70 24 , 1 

Oi &cordo plenament e  2 1 , 3  2 1 , 5  4 1 ,4 5 3 , 3  3 2 , 1  8 2 , 7  

Não tenho op in iio 1 5  1 0.;o 12 8 ,6 27 9 , 3  9 6 , 0  l i  7 , 8  20 6 , 9  

TOTAL 1 50 100 ,0 14 1  ,100 ,0 291  100 ,0 1 50 100 ,0 1 4 1  100,0 2 9 1  100 ,0  

34, 0 %  dos alunos concordaram plenamente com a .a-

firmativa "Nas disciplinas que curso necessit() usar 

riaZ não recomendado pelo professor" (.TABELA 21) , 

mate-

enquanto 

49 �- 8 %  concordaram, per:f;azendo um total de 8 3 , 8 %  nessa con

cordância . 

Porãm na afirmativa "Recebo orientaç5o bibliogra

fica para os assuntos discutidos em aula" (TABELA 21) o ín

dice de concordância decresce, isto ã, 6 6, 3% do total de a-
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lunos concordaram com a afirmativa, enquanto o Índice de 

discordância, de 26 , 8%,  constitui o maior alcançado dentre 

as afirmativas em julgamento. 

E S P E C I F I CAÇÃO 

M a i o r i a  

M i n o r i a  

N e nh um 

S e m  r e s p o s t a  

TOTAL 

/ 
TABELA 2 2  

ALUNOS D O  CURSO D E  GRADUAÇÃO E M  H I S TÕRIA , D A  UFF , SEGUNDO O T I  

PO DE O R I E NTAÇÃO DADA AOS ALUNOS PELOS PRO F E S SORES  

N i t e r ó i  - d e z·. 7_8 

OS PROFESSORES DÃO ORIENTAÇÃO I�DIVIDUAL OS PROFESSORES DÃO ORIENTAÇÃO EM GRUPO 

C I C LOS C I CLOS  
TOTAL TOTAL 

bás i co prof iss ional bás ico prof i !l:s Íonal 

f 1 % f 1 % f 1 % f 1 % f 1 % f 1 % 

53 35,3  6 1  43 ,3  1 1 4  39,2 1 1 1  74 ,0 78 55 ,3 1 89 64 , 9  

56 3 7 , 3  5 5  39 ,0 1 1 1  38,1  22 " 1 4 ,6  35  24 ,8 57 1 9 ,6 

3 2 , 0  4 2 , 8  7 2 ,4 3 2 ,0 5 3,5  8 2 , 7  

-38 25 ,4  21  14  ,9  59 20_,3 14 9 ,4 23  1 6 , 4  37  1 2 , 8  

I SO 100,0 1 4 1  100 ,0 29 1 100,0 1 50 100,0 141  100 ,0  291 100 ,0 

Constata-se que, quanto ao tipo de orientação re-

cebida _ (TABELA 22) , a maioria dos professores dá orientação 

individual a 3 9 , 2% do total de alunos, enquanto 6 4, 9 %  a re-

cebem em grupo . Tal resultado confirma o da TABELA 20, na 

qual o índice dé ,alunos que concorda plenamente é de apenas · 

15, 8 %. 

As questões estabelecidas com o objetivo de ava

liar o grau de participaç�o dos professores, em relação ao 

incentivo dado aos alunos para utilizar bibliotecas, nao 

permitiu que essa participação pudesse ser medida de forma 

suficientemente precisa. Não foi possível, assim, determi-
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nar se os alunos opinaram favoravelmente quanto ao incenti

vo recebido dos professores para usar bibliotecas, porque e� 

tes realmente consideram o conhecimento dos alunos, quanto 

ao uso de bibliotecas e fontes de informação, um requisito 

básico para o enriquecimento intelectual e educacional, ou, 

simplesmente, porque dizem ser conveniente freqfientá-la. 

Todavia, nao resta dúvida de que o professor 

quem melhor pode estimular o aluno em relação ao uso de bi

bliotecas. (YOUNG, 19 74 }, cita alguns estudos que comprova

ram a predominante influência dos professores no índice de 
.,, 

utilização de bibliotecas; evidenciando que "quant·o maior 

for o uso dos recursos informativos, pelo prç fessor, em suas 

atividades de ensino, maior será o uso da biblioteca". 

No entanto, pouca atenção vem sendo dada à neces

sidade de capacitar os futuros professores na utilização e

ficaz dos recursos informativos disponíveis nas bibliotecas. 

Especialmente aqueles que se destinam a atuar no 19 e 29 

graus, pois é a partir desses níveis que os alunos devem co 

meçar um treinamento referente à ·maneira de usar tais recur 

SOS . 

' '· 

"Infelizmente, o treino do professor antes e durante 

o trabalho, na maioria dos pa-Í.ses, _não dá ao papel da leitu 

ra a atenção que consagra ao ensino da ortografia". (BAMBERGER, 

19 7 7 )  

MARTYN (19 74 ), ao comentar que um grande numero 

de novas idéias provêm da aprendizagem - da informação que 

foi assimilada, possivelmente, muito tempo antes da idéia 

/ . 
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ter surgido - concluiu que a informação não e, sempre, uma 

coisa "nova", usada logo ap6s a sua aquisição, e · que o indi 

víduo que deve ter um serviço de informação tão completo 

quanto possí.vel é justamente o professor, que também 

ser considerado um profissional da informação. 

pode 

Considerando que o professor é quem exerce maior 

influência no Índice de utilização de bibliotecas, pelos a

lunos, torna-se particularmente importante medir o grau de 

conhecimento que os professores possuem com relação às bi

bliotecas e fontes de informação. No Brasil, não há divul

gação de nenhum estudo nesta área. YOUNG .(19 74, p. 7 ), rev� 

la que os estudos que buscaram meios de alcançar dimensões 

exatas a esse respeito chegaram a resultados desencorajado

res. E, ao tentar determinar essa medida, quanto a futuros 

professores PERKINS* . (Apud YOUNG, 19 74, p. 8 )  concluiu que 

eles .rião eram capazes de usar os recursos informativos da 

biblioteca satisfatoriamente e que tinham limitado conheci

mento de tais recursos. 

Contudo, o papel do professor no uso de bibliote

cas tem sido bem documentado, não restando dúvidas quanto à 

veracidade desse papel. Por essa razão, e primordial haver, 

nos cursos de preparação de professores, orientação referen 

te ao uso de bibliotecas e fontes de informação, para que 

passem a utilizá- las e, conseqüentemente, a considerar isso 

importante como elem.ento essencial no processo ensino-apren 

dizagem. 

*PERKINS , R �  The prospectivé teàcher ' s  · krtowledge of l ibrary fundamentals . 
New York , S carecrow Press , 1 96 5 . p .  15 . 

,. 
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4. 5 Participação dos alunos em programas de treinamento 

Neste item é avaliado o grau de interesse demons-

trado pelos alunos com relação ao desenvolvimento de 

gramas de treinamento na Universidade . 

TABELA 2 3  

pro-

ALU NOS DO C U R S O  DE GRADUAÇÃO E M  HIS TÕ RIA, DA U FF, S E GU NDO O 

INTE RE S SE E M  PARTICIPAR DE C U R S OS S OB RE 

E SP E C IF IC AÇÃO 

S im 

Não 

TOTAL 

O U S O  008 R E C U R S O S  INFOR MATIVOS 

Ni t e r õ i  - d ez. 7 8  

CICLOS  

b âsico pr o fissio n a l  

f 

1 1 1  

39  

1 50 

' % 

74 ,0  

26 , 0  

100 , 0  

f 

104 

3 7  

141  

1 % 

74 , 3  

2 5 , 7  

100 , 0  

f 

215 

76 

29 1 

TO'I; AL 

1 % 

73 , 9  

26 , 1  

100 , 0  

Do total de alunos 7 3, 9 %  afirmam que participa-

riam de cursos sobre o uso dos recursos informativos (TABE

LA 23) e o Índice de aceitação é praticamente igual nos dois 

ciclos. Evidencia-se, assim, que o aluno se ressente do des 

conhecimento das fontes de informação. 
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TABELA 2 4  

ALU N O S  D O  C U R S O  D E  GRAD UAÇÃO E M  H I S TÓ RI A ,  D A  U F F , S E GUN D O  A 

AQU I S I ÇÃO DE  HAB I L I DADE PARA U S AR A S  FON TE S DE INF O RMAÇÃO 

N i t e r ó i  - d e z . 7 8  

C I CL O S 
T O TAL 

E S PEC IF I CAÇÃO b ás i c o p r ó f i s s i o n a l 

f 1 % f 1 % f 1 % 

Recebeu órientação de 
b ibliotecários 20 13 , 3  1 2 8 , 5  32 10 , 9  

FreqUen tou curso 2 1 , 3  15  10 , 6  1 7  5 , 8  

Recebeu orientação de 
professores 49  32 , 6  56 39 , 7  105 36 , 1 

Aprendeu por s 1. mesmo 7 7  51 , 3  6 8  48 , 2  145  49 , 8  

Recebeu orientação da 
fami l ia 1 1  7 , 3 19 13 , 4  30 10 , 3  

Não adquiriu 10 6 , 6 8 5 , 7  18  6 , 2  

Os alunos CTABE.LA 24 1 que declaram ter aprendido 

a utilizar as fontes de informação por s.i mesmos perfazem 

', 4� 18 %  do total e ,  por orientação de professores , 3 6 , 1 %. Ob

serva-se que apenas 6 ,2 %  afirmam não terem adquirido habili 

dades para utilizar as fontes de informação. Entretanto , 

73 ,9 % do total de alunos afirmam que gostariam de partici

par de cursos sobre o uso de recursos informativos . (TABELA 

23) • 
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TABELA 2 5  

AL UN O S  D O  CUR S O  D E  GRADUAÇÃO E M  H I S TÕR I A , D A  U F F , S E GUNDO  T! 

P O D E  I NF ORMA ÇÃ� QUE ? O S T AR I A
_D �  RE CE B Ef _

N O  _TRE INAMEN TO 

N i t er o i - d e z . 7 8  

C I CL O S  
T O TAL 

E S PE C IF ICAÇÃO b ás i c o p r o f iss i o n a l  

f 1 % f !I % f 1 % 

Catálogos de bibl io tecas 53  35 , 0  56  39 , 7  109 37 , 4  

Periodicos 5 8  38 , 0  4 6  32 , 6  104 35 , 7  

Obras de referência 53  35 , 0  50  35 , 5  103 35 , 4  

Apresentação de trabalhos 60 40 , 0  36 25 , 5  96 32 , 9  

Empréstimos entre b iblio-
tecas 4 3  2 8 , 6  26 1 8 , 4  69  23 , 7  

Catálogos  coletivos 37 24 ,6  30 2 1 , 3  6 7  23 , 0  

Levantamento bibl iográfico 80 53 , 3  69  48 , 9  149 5 1 , 2  

Sem resposta 1 3  8 , 6 16 1 1 , 3  2 9  9 , 9  

Entre os temas a.pre.sentados no ques·tionário que 

des·pe.rtaram J.l\aior interesse nos alunos, destaca-se (TABELA 

25 1 o levantamento bibliográfico, citado por 51,2% do total 

deles . Tal opção ·reforça a importância da orientação no u

s-o das fontes de informação para os alunos do curso de His

tória . 

Os demais temas apresentados, inclu!dos nos pro -

gramas de treinamento de usuários obtém um índice de aceita 

ção de 37 , 4% e 23, Q %  do total de alunos . 
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.. O conhecimento da literatura da área para . 9 1, 8 % 

dos alunos (TABELA 26 ), é importante para o estudante, en-

quanto apenas, 3 ,  1% discordam e 5, 1% não tem opinião . Í .  

Observa-se que o conhecimento das normas de apre

sentação de trabalhos é relevante para 84, 2% dos alunos. Nes 

te item, é que ocorreu o maior índice de discordância: 10 , 0 %  

dos alunos. 

Quanto ao conhecimento dos serviços de informação 

na área (TABELA 26) , 8 9 , 3 %  dos alunos concordam ser impor ·

tante. 

A análise dos itens referentes à utilização de bi 

bliotecas e fontes de informação evidencia a necessidade de 

programas de treinamento, já que o interesse demonstrado pe 

los alunos por tais programas foi significativo. Enquanto 

73, 9 %  do total de alunos responderam que participariam de 

treinamento, o índice de concordância relativo à necessida

de, para o estudante, do conhecimento de recursos informati 

vos foi, em média, 9 0, 0 %. Con _tudo, para que o interesse 

dos alunos em participar de trei'namentos seja efetivado, 

imprescindível a interação entre professores, bibliotecários 

e alunos, ressaltando-se que, nos programas de treinamento 

de usuários, a participação dos professores constitui ele

mento essencial. 
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Observa-se que, apesar de 26 , 1% dos alunos 

afirmado que nao participariam de cursos (TABELA 23), 

terem 

ape-

nas 9 , 9 %  deixaram de indicar o tema sobre o qual gostariam 

de receber mais informações, parecendo demonstrar que al

guns al.unos preferem um treinamento informal. 

TABELA 2 6  

ALUNOS  DO CU RSO DE GRADUAÇÃO E M  H 1 S TÕ R I A , DA UFF , S E G U N DO A O P I N IÃO QUANTO Ã I M PORTÂNCIA  

PARA O E ST UDANTE CONHECER  A S  F O NT E S  E O S  S E RV I Ç O S  DE I N F O RMAÇÃO 

N i t e rÕ i  - d e z . 7 8  

!'. IMPORTANTE PARA o E S T UDANTE 

SABER MA.�USEAR BIBLIO CO);IIECER A LITERA'ruRA co:;11ECF.R AS �OR!l.\S DE CO�IHECER OS SERVIÇOS DE 
E S PE C I F ICAÇÃO GRAFIAS, !NDICES ETC .-:-. DE SUA ÁREA DE INTERES APRESENTAÇÃO DE TRA- INFORMAÇÃO E OU1 P.AS INS 

TlTUIÇÕES DE SEU INTE::-SE BALHOS 
RESSE 

f 1 % f 1 % f 1 % f 1 % 

Concordo Plenamente 1 86 9 3 , 9  1 90 6 5 , 3  1 54 52 ,9  165  56 , 7  

Concordo 84 · 28,9 77 26 , S 9 1  3 1 , 3  95 3 2 ,6 

Discordo 6 2 , 1  9 3 ,  l 2 7  9 , 3 1 3  4 , 5 

D iscordo pl rnruncnte 0,3  2 º · 7 

N39 tenho opinião 14 4 ,8 1 5  5 , 1  1 7  5 , 8  1 8  6 , 2  

Ta!AL 291  100 .0 291 100 , 0  291  100 ,0 291 1 00,0 

Na TABELA 26, os resultados estão aprese'n:t_adõs em 

relação ao total de alunos, do qual 9 2, 8% concordam em que 

é importante, para o estudante saber manuseai> bibliografias, 

índices, etc . ,  sendo que, 6 3, 9 %  deles concordam plenamente. 

Tal índice de concordância, confrontado com o do interesse 

pela participação em cursos, parece demonstrar que os alu

nos não só consideram importante quanto gostariam de rece

ber tais informações. 
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5 PROBLEMAS E LIMITAÇÕES DOS PROGRAMAS DE TREINAMENTO DE 

USUÃRIOS DA INFORMAÇÃO NA UNIVERSIDADE 

Í 

Não obstante a convicção generalizada de ser pro

veitoso, para o aluno, o domínio das fontes de informação bi 

bliográfica os resultados de estudos de usuários têm revela 

do baixo Índice de utilização de bibliotecqs e dessas fon

tes, e demonstrado desconhecimento de tais recursos, pela 

maioria dos estudantes universitários .  

Observa-se que, embora, há quase um século, venha 

sendo discutida a necessidade de treinar estudantes no uso 

das fontes de informaçao, não ocorreram mudanças significa,.... 

tivas quanto a essa utilização, apesar de se notar a rele

vância atribuída pelos bibliotecários ao tema, pois estes 

consideram o treinamento uma atividade prio:t:"itâria · ·quanto 

aos objetivos que visa . De fato, a atuação da biblioteca, 

nessa área, tem sido valorizada de tal fiorma que essa ativi 

dade passou a ser vista como prioridade e exclusividade de 

· Seus serviços, como se o processo de transformação de nao 

usuários em usuários da informação acontecesse, unicamente, 

no interior da biblioteca e em decorrência de 

específico nela e por ela realizado. 

treinamento 

Em 18 9 3, POOLE* (.Apud MC ELDERY, 1976) já mostra-

*POOLE , W .  F .  The univers ity l ibrary and the univers i ty curriculum . 
Library Trends � , 18 : 470-1 , 1893 . 



1 

1 

67 

va a necessidade de integração da biblioteca com os progra

mas de ensino, ao afirmar que "o estudo da bibliografia e 

dos métodos cient{ficos de usar os  livros precisa ter lugar 

assegurado no currículo universitário; um bibliotecário ex 

periente deve ser  membro, do corpo  docente e contribuir para 

o treinamento do estudante na biblioteca; todos os que se 

graduam necessitam de p�rspicácia e conhecimento prático de 

livros, os quais lhe da�5o ajuda em seus estudos pela vida 

a . fora e serão fonte permanente de prazer e realimentaç5o con 

t{nua. O livro pode oferecer ·muito de sua sabedoria 

que saibam como procurá-la, onde encontrá-la e como 

-la". 

aos 

obtê-

Em resultado, começaram a surgir, desde o século 

XIX, atividades visando treinar o estudante no uso da bi-

blioteca. TUCKER (1980)  descreve, numa abordagem históri-

ca, a relação entre o de�envolvimento de novas idéias em 

educação e o crescente interesse por esse tipo de atividade. 

No início do século XX, os programas de treinamen 

to de usuários continuaram a ser desenvolvidos e, a partir 

de 1930 observa-se a preocupação de propiciar também aos es 

tudantes, condições de conhecer a �itératura de sua área .ãe 

estudo . Em 1933 , JOHNSON* (Apud TUCKER, 1980, p .  15) intro 

duziu, no Stephens College, um programa objetivando intensi 

ficar a utilização de bibliotecas atrav�s de sua integração 

*JOHNSON, B. L .  S tephens college library experiment . .ALA Bulletin. 
2 7 : 205-11,  mayo , 1 933 .  
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ao programa de ensino e da mais fácil acessibilidade aos li 

vros. 

No final da década de tJinta, o crescente interes 

se dos bibliotecários pelas atividades de treinamento de u

suãr�os fazia crer que a década seguinte seria marcante pa

ra o desenvolvimento e a implantação de tais programas. Po 

rém, a expansão econômica do pós-guerra, gerando a crescen-

te necessidade de pesquisa, provocou o aumento da produção 

intelectual, fazendo com que a Biblioteconomia se preocupa� 

se com a aplicação de novas técnicas ao tratamento e à recu 

peraçao da informação, em detrimento do treinamento de usuã 

rios. 

Nos anos sessenta, gradual e progressivamente, os 

bibliotecários voltaram, novamente, sua atencão para o trei 
J . -

namente de usuários, devido à necessidade de intensificar o 

uso produtivo dos recursos informativos reunidos nas biblio 

tecas. 

O volume da literatura sobre o tema (KRIER, 19 76;  

RADER, ,i 9 7 7 ,  19 78 e 19 7 9 ) evidencia o interesse que esse a� 

sunto vem despertando entre os profissionais. YOUNG (19 7 4) a 

nalisa � em artigo de revisão, sessenta e quatro trabalhos 

escritos sobre o terna, desenvolvidos em instituições de en-

sino, entre 19 30 e 19 7 4  incluindo contribuições cuj a  se 

leção considerou a metodologia adotada e enfatizou 

que foram publicados entre 19 6 0  e 19 7 4, Relaciona, em pers

pectiva histórica, as principais pesquisas j á  realizadas nes 
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sa área, examina a influência da biblioteca no processo en

sino-aprendizagem e descreve os principais métodos adotados 

nos programas de treinamento. Concluindo, recomenda que 

sej arr{ desenvolvidos estudos longitudinais, que busquem re� 

gistrar a influência dos programas de treinamento no desem-

penho dos alunos . E, ainda, que sej a  verificado se tais 

programas incorporam os conhecimentos resultantes dos estu

dos de usuários e que se procure constatar a opinião dos 

professores quanto aos programas de treinamento . 

STEVENSON (19 7 7 )  aborda a aplicação de programas 

de treinamento em diversos países, especialmente na Ingla -

terra, descrevendo e analisando cento e sessenta e sete tra 

balhos, em sua maioria desenvolvidos na década de setenta . 

Detecta problemas, discute suas prováveis origens e sugere 

caminhos que possam vir a contribuir para o êxito de tais 

atividades, no futuro, visto pelo autor, com otimismo, des-

de que sej am reexaminadas as atitudes e os critérios de 

prioridade dos bibliotecários, particularmente em relação 

às necessidades dos usuários . 

Apesar das mudanças ocorridas nas universidades , 

nos currículos dos cursos, nos métodos de ensino e na pró

pria - organização das bibliotecas, o - padrão dos programas de 

treinamento continua, basicamente, a ser o mesmo . Essa cons 

tatação tem sido feita por diversos autores, demonstrando 

que , antes da escolha do melhor método, faz-se preciso inda 

gar quais as reais necessidades da comunidade universitária 

e quais os objetivos a serem alcançados .  
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Falta um consenso geral sobre o que deva ser trans 

mitido ao estudante, para que ele possa usar eficazmente os 

recursos informativos. Mesmo quando formulados os obj eti

vos do treinamento, são muito vagos, conduzindo � ativida

des que nao correspondem aos interesses e necessidàdes da 

comunidade. Tal situação j ustifica-se, provavelmente, pelo 

fato de, na maioria dos cursos, o programa se basear na in

tuição do bibliotecário, ou sej a, de acordo com o que ele 

considera necessário ao estudante. 

A determinação criteriosa e operacional dos obj e

tivos de tais programas requer que sejam examinados os prop:,sitos de 

cada segmento da comunidade universitária, pois, "enquanto 

o bibliotecário pode desejar obter a máxima utilização dos 

recursos informativos, o profe s sor pode querer ensinar ao 

estudante como utilizar a informação criticamente, e o estu 

dante, por sua vez, pretender obter a informação, o mais r� 

pido passive l, para pas s ar nos exames" . (FJALLBRANT, 1 9  76, 

p .  2 5 3 ) . 

Os obj etivos do treinamento precisam propiciar a 

integração desses interesses, uma vez que a meta dos progra ' -
mas de treinamento é fazer com que o aluno, ao graduar-se , 

estej a apto a prosseguir �ndependentemente, indo, " 

de maneira mais fácil" . (BRUNER, 1978 , p .  1 5) 

além 

Para a eficácia dos programas, é indispensável,que 

se dê a devida atenção à função do professor na promoção do 

uso da biblioteca. Ao descrever o programa desenvolvido no 
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Montheith College, KNÀPP*, (Apud FORD, 1973 p. 9 5  e 'lUCKER, 1980 p. 

19) rrostra, respectivamente, que, "se o professor acredita que a bibli9.. 

teca ocupa importante função de apoio ao programa que está desenvolve!!:. 

do, então, o est;udante também acreditará e usará a biblioteca" 

e "que capacidade para usar bibliotecas envolve complexo c9.. 

nhecimento de instrumentos e atitudes, que não pode ser as-_ 

similado em um curso isolado, mas sim integra do ao conteúdo 

de muitos cursos"� 

A indagação sobre a quem compete dar o treinamen

to é discutida em muitos trabalhos; no entanto, acredita-se 

que, em universidades, tal atividade deva ser desenvolvida 

por professores e bibliotecários, em estreita cooperaçao. 

Se o uso dos recursos informativos constitui obje 

to do processo educativo, torna-se evidente que as pessoas 

encarregadas do treinamento precisam estar envolvidas no 

processo ensino-aprendizagem. 

A escolha do método a ser adotado depende, logic� 

mente, dos conteúdos e objetivos do programa. Exposições 

orais, filmes, diapositivos, instrução programada e outros 

métodos de ensino têm sido utilizados freqüentemente. As 

"exposiç5es orais, feitas nos aiunos recém-ingressados nas 

universidades, não têm produzido efeitos satisfatórios., de-

vido, certamente, à pouca atração que a biblioteca exerce 

*KNAPP, P. B. The Monteith College Library Experiment . New York, 
Scarecron Press, 1966 . 

College teaching and the library. I llinois Libraries. 
40 : 83 1, dez . 1958. 
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sobre o estudante, que está, ainda, tentando se ajustar 

universidade" . (FORD, 19 7 3 p .  96) 

O Bibliografhic Instruction Handbook, escrito por 

um comitê da Association of College and Research Libraries 

- ACRL - traça princípios gerais, a serem observados pelos 

bibliotecários, quando do planejamento de programas de tre! 

namente, e inclui informações sobre formulação de objetivos, 

aplicação de recursos humanos e adoção de métodos e · mate

riais. (KIRK, 19 80  p. 39 ) 

Importante contribuição vem sendo dada, também, 

pela Library Orientation Instruction Exchange - LOEX - age� 

eia central de empréstimos de material e assistência aos bi 

bliotecários, à implementação de programas de treinamento, 

facilitando a troca de informações entre bibliotecários e 

evitando a duplicação de esforços no preparo de material. 

Recentemente, a LOEX elaborou um esquema básicq, sintetizan 

do os principais aspectos a considerar no planejamento de 

programas. ( KIRKENDALL, 1 9  80  p. 3 5) 

A avaliação de programas de treinamento nao tem 

constituído urna ativ�dade freqfiente talvez em virtude da au 

sência de objetivos formulados operacionalmente. BREWER, 

(1 9 76) e WERKING, (1 9  80)  descrevem diferentes formas de avalia 

ção comumente adotadas e discutem os prob�emas fundamentais 

que podem interferir na melhor adequação dessa avaliação. 

Concluem ·que a baixa freqüência de pesquisas realizadas na 

area de avaliação dos resultados do treinamento , tem contri 
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buido para entrqvar o desenvolvimento de programas. A filo 

sofia e a técnica vêm sendo fundamentadas muito mais na in

tuição do que no resultado de pesquisas sistemáticas. A a 

valiação é parte essencial de qualquer programa de treina -

mente, nã� só para determinar como ele está sendo recebido 

e que efeitos exerce no desempenho dos alunos, como também 

para fornecer subsídios ao planejamento do necessário aper

feiçoamento. A avaliação pode não apresentar solução para 

todos os problemas, ' mas revela os problemas básicos, sugere 

linhas de pesquisa e, provavelmente, garan,te uma base sóli

da para futuras decisões. 

Os programas de treinamento de usuários da infor

maçao já se desenvolvem, em grande escala, nas universida -

des estrangeiras e, em menor intensidade, nas brasileiras. 

No Brasil, .a maioria dos trabalhos publicados nessa área 

refere-se a treinamento de usuários em universidades e limi 

ta-se a traçar diretrizes para a aplicação de programas, ou 

a descrever os implantados recentemente. 

No Segundo Seminário Nacional de Bibliotecas Uni

versitárias, em 1981 , foi apresentada pesquisa ( N<XEITI,1981) 

sobre a ocorrência das atividades de treinamento de usua-

rios nas bibliotecas universitárias brasileiras. Constata

-se que, dentre cento e trinta e uma bibliotecas, apenas 

quarenta e duas desenvolveram treinamentos formais; destas 

oito contam com professores de outras áreas e quatro, com 

pessoal do departamento de Biblioteconomia. O problema a

pontado, por 28, 5% das bibliotecas, como o mais significati 
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vo para o desenvolvimento insatisfatório de programas foi a 

falta de recursos financeiros, enquanto 2 3, 8 % mencionaram o 

desinteresse dos alunos. 

Apenas 4, 7% das bibliotecas considerararn, corno pr� 

blerna, o fato de os cursos não serem integrados aos currícu 

los e urna biblioteca - 2 , 8% - identificou a falta de estirou 

lo dos profes sores como um entrave para o desenvolvimento 

dos programas. Tal resultado demonstra que a biblioteca a

tua desvinculada do processo ensino-aprendizagem e que .o bi 

bliotecário tem urna visão unilateral do problema; apesar dis 

so, sabe-se que os programas que vem obtendo êxito são os 

executados em instituições nas quais é satisfatória a inte

gração entre professores, bibliotecários e alunos. 

A prática de avaliação dos cursos pelos partici

pantes, foi relatada por 35, 7% das 42  bibliotecas; contudo, 

os modelos de avaliação referem-se ao funcionamento dos pro 

gramas com questões opinàtivas. As sim, não se tem procura

do verificar se os objetivos dos programas foram alcançados, 

mesmo porque nem todos estabelecem objetivos, o que não sur 

preende quando se sabe que apenas 2 8, 5 %  da bibliotecas que 

desenvolvem programas realizaram previamente estudos de usuá 

riO s. 

As atividades de treinamento de usuários, no Bra-

sil, apresentam os mesmos problemas já ' detectadas através 

da literatura estrangeira, o que evidencia a preocupaçao em 

adotar modelos de programas já desenvolvidos no Exterior, 
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sern, antes, urna análise crítica dos resultados por eles atin 

gidos. 

A partir da análise desses estudos, verifica-se 

que apesar do crescente interesse despertado pelo terna, en-

tre os profissionais, nos últimos anos, tem havido pouco � 

gresso na busca de urna solução adequada. O treinamento con 

tinua a ser mais preconizado do que praticado. 

Observa-sé que tal situação é devida à tendência, 

das bibliotecas em geral, para a implementação de programas 

de treinamento de usuários sem a necessária base filosófica 

para esse treinamento. Assim, entre as limitações que en

travam o desenvolvimento de programas de treinamento, desta 

ca-se a maior preocupação em descreve·r, para o estudante, 

quais as atividades da biblioteca e corno se processam, do 

que explicar a razão de sua existência . 

As falhas observadas na maioria dos programas pa

recem resultar dos seguintes fatores: 

o treinamento nao é planejado e executado consi 

derando as reais necessidades dos usuários e 

contando com a participação dos professores; 
'· 

o conteúdo dos programas de treinamento prende

-se demasiadamente aos programas de cursos de 

Biblioteconomia, em vez de procurar atender as 

peculiaridades dos outros cursos de nivel supe-

rior; 
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os bibliotecários, em grande parte, nao têm a

companhado as mudanças educacionais ocorridas, 

não só no que se refere aos métodos e técnicas 

de ensino, mas, principalmente, ã filosofia da 

educação. 

Deduz-se que, enquanto as atividades de treinarnen 

to . forem valorizadas apenas pelos bibliotecários, abordar es 

se assunto, será continuar "pregando no deserto". Faz-se ne 

cessário definir q que ensinar sobre informação, em univer

sidades, e, mais, identificar quando, por quem, corno e onde 

isso deve ser ensinado, e avaliar os resultados provenien

tes desse ensino. 
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6 CONCLUSÕES 

A análise dos dados permitiu constatar que: 

a) dê modo geral, nao se evidenciaram, entre os a 

lunos dos ciclos básico .e profissional do cur

so de . graduação em História, da UFF, diferen

ças significativas de comportamento quanto ao 

uso de fontes de informação e de bibliotecas; . 

b) o Índice de utilização dos serviços das biblio 

tecas, com exceçao dos de empréstimos, é irre

levante; 

c )  dos recursos informativos disponíveis nas bi

bliotecas - pouco utilizados pela maioria dos 

alunos - o livro-texto é o material mais procu 

rado; 

d) a maioria dos alunos, 70 ,0 %, em média, se con

sidera incentivada e orientada, pelos profess� 

res, a utilizar recursos informativos; 

e)  73,9 % dos alunos mostram-se interessados em 

participar de cursos- de treinamento no uso da 

informação. 

Verifica-se que, se persistirem as práticas atuais 

pouco progresso obter-se-á quanto uma solução para o proble 
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fontes 

A conscientização, pelos bibliotecários, da com

plexidade de fatores de ordem "extra -bib liote ca "  que difi

cultam a utilização da informação, conduzirá a um novo en

foque do problema, que poderá ser solucionado não apenas em 

termos de conhecimento dos recursos informativos, mas, so

bretudo, em termos de acessibilidade à informação e de mu

danças no processo ensino-aprendizagem . 

A utilização da biblioteca pressupoe mudanças ra

dicais no processo de ensino-aprendizagem . Em vez de ouvir, 

passivamente, a exposição em classe, o aluno será induzido, 

através da orientação do professor - que lhe ensinará a a

prender - a se tornar um participante ativo de sua própria 

educação . 

Os bibliotecários precisam assumir urna postura 

crítica face ao problema, e não continuar a planejar e de

senvolver programas de treinamento sem a participação da CE 

munidade universitária, que, �té agora, tem se limitado a a 

ceitar alguns dos programas . propostos . t mais fácil (e ilu 

sório) supor que a biblioteca pode resolver a questão do que 

buscar a compreensão do sistema educacional em sua totalida 

de . 

Os problemas relacionados com a utilização de bi

bliotecas e fontes de informação bibliográfica estão estrei 

tamente vinculados à atitude dos professores e aos métodos 
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de ensino adotados . � verdade que os professores concordam, 

em principio em que os estudantes devem aprender a utilizar 

a biblioteca e as fontes de informação de sua área de inte

resse, e até os estimulam a isso, pois, 7 1, 5 % dos alunos do 

curso de graduação em História, da UFF, responderam positi

vamente quanto à participação dos professores . Mas, na prª 

tica, estes não tornam necessário, ao estudante, utilizar os 

instrumentos bibliográficos para obtenção dos créditos refe 

rentes a uma disciplina . O aluno, logicamente, tem como 

prioridade passar nos exames e, se pode alcançar isso sem 

precisar utilizar as fontes de informação bibliográfica, se� 

te que aprender a manusear tais recursos nao é tão importa� 

te, quanto lhe querem fazer crer, embora até compreenda que 

seja bom aprender . (TABELAS 23, 2 5  e 2 6 ) 

Há muito, a integração da biblioteca com a comuni 

dade universitária vem sendo colocada corno fator básico pa

ra alterar os padrões de uso das bibliotecas . Contudo, es

sa integração tem que o ser no seu real significado, media� 

te a formulação de todos os objetivos dos cursos -oferecidos 

pelos diferentes departamentos, incorporando os dos progra

mas desenvolvidos pela biblioteca . 

No entanto, tal integração só se poderá conseguir 

quando a maioria dos membros de cada departamento de ensino 

estiver convencida dos benefícios do uso efetivo de biblio

tecas ; conseqüentemente, é importante que a biblioteca ofe

r�ça bons serviços, quando solicitados, e que mantenha os 

professores permanentemente informados dos recursos dispon! 
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veis. Estimular os professores e usar a biblioteca como um 

recurso de ensino constitui o primeiro passo para 

as barreiras entre docentes e biblioteca. 

quebrar 

Cada uma das formas de utilização das bibliotecas 

universitãrias - local para estudo e empréitimo de livros

texto, local para estudo e empréstimo de outras publicações 

ou local para estudo independente - estã vinculado aos pro

gramas, aos métodos de ensino e à atitude do professor em 

relação à biblioteca . 

Assim, quando o corpo docente vê a biblioteca co

mo parte integrante do processo ensino-aprendizagem, ela se 

torna, em si mesma, um instrumento de ensino . 

Conclui-se então, que o Índice de utilização de 

bibliotecas e fontes de informação bibliogrãfica poderã ser 

alterado, quando : 

forem desenvolvidas atividades que visem a in

centivar o professor (considerando o seu alto 

Índice de influência na formação dos alunos) a 

usar e fazer com que sejam utilizados os recur 

sos informativos disponíveis nas bibliotecas ; 

houver maior integração das bibliotecas com os 

departamentos de ensino e as coordenações , de 

curso ; 

- cada biblioteca da Universidade realizar estu

dos para determinar os interesses e '.necessida-
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des da comunidade a que serve, objetivando maior 

adequação de seus serviços às peculiaridades de 

cada área; 

- a comunidade universitária, .especialmente o cor 
f 

-

po docente, for sensibilizada para a importân-

eia de sua participação no planejamento 

execução de programas de treinamento; 

e na 

o treinamento for desenvolvido, progressivamen

te, durante todo o curso, integrado ao processo 

ensino-aprendizagem; 

- forem promovidos encontros entre professores,bi 

bliotecários e alunos, para a indicação das me

lhores estratégias de trabalho que propiciem a 

utilização mais efetiva da biblioteca, tanto co 

mo um centro de informações, quanto de recursos, 

o que conduzirá ao objetivo máximo da educação : 

o desenvolvimento do aluno corno .indivíduo auto

condutor de sua aprendizagem . 
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S E ÇÃO OE 

AQU I S I Ç Ã O  

ANEXO II 

N Ú C L E O  D E  DOCU M E N T AÇ ÃO - N D C 

D I R E T O R I A  

S E C R E T A R I A 

A O M  I N I S T R AT IVA 

1 
DIV ISÃO D� SERVI - DIVISÃO OE SERVI- 81  L I O T  E C A S  

c;os T E CN I C O S  ÇOS I NFORMAT IVOS SET O R I A I S  

1 
1 1 1 1 

S E Ç ÃO O E  SEÇÃO D E  SEÇÃO DE REFE- S E ÇÃO DE 1 ., 
CATALOGAÇÃO E 

" LABOR ATO R 10  
R ENCIA G E RAL 

REPROGRÁFICO R E G IS T RO C L  ASS IF ICAÇÂO E L EGIS LAT IVA i°OCUMENTAÇÃO 1 



ANEXO III 

ESTA PESQUISA TEM POR OBJETIVO DETERMINAR OS FATO

RES QUE CONDICIONAM Ã UTILIZAÇÃO DAS BIBLIOTECAS PELOS ALU

NOS DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM HISTÔRIA. 

PEDIMOS A S UA COLABORAÇÃO, RESPONDENDO ESTE QUES

TIONÃRIO, CUJOS DADOS NOS PERMITIRÃO PROPOR S UGESTÕES PARA O 

ESTABELECIMENTO DE PRIORIDADES NO DESENVOLVIMENTO DOS SERVI

ÇOS DAS BIBLIOTECAS DA UNIVERS IDADE. 

ASS INALE COM UM " X " , DENTRO DOS PARE:NTESES,AS S UAS 

RESPOSTAS OU ESCREVA-AS LIVREMENTE, QUANDO HOUVER ESPAÇO. 

IDADE: SEXO: · MASCULINO ( FEMININO ( 

CICLO: BÃS ICO ( 

PROF ISS IONAL ( ) - BACHARELADO ( 

LICENCIATURA 

TURNO: :MANHÃ ( ) TARDE ( NOITE ( 

N9 DE CR�DITOS NESTE SEMESTRE: ------------
COE F I CIENTE DE RENDIMENTO NESTE SEMESTRE: -----

NOME (OPCIONAL) : -------------------

1 - Pesquisa e estuda: 

Habitualmente 

SÓ quando solicitado 



1 

l 

f .  

1 

• 

2 - Diariamente, dedica ao estudo fora do horário de aula: 

Menos de 1 hora 

De 1 - 2 horas 

De 2 - 3 horas 

De 3 - 4 horas 

Mais de 4 horas 

2 

3 - Utiliza com mais freqüência para estudar: (ASSINALE APE

NAS UMA RESPOSTA) 

Anotações de aula 

Apostilas 

Periódicos 

Livr_os 

Outro (s) .  Qual ( is) ? 

4 - Habitualmente, estuda: ( ASSINALE APENAS UMA RESPOSTA) 

( Em bibliotecas 

( Em sua residência 

Em casa de colegas 

Outro ( s) . Qual (is) ? 



3 

5 - Indique o seu qrau de dificuldade ao consultar publica

çoes em língua estrangei ra: 

Inglês 

Francês 

Espanhol 

Alemão 

( .  

Outro (s) . Qual (i s) ? 

Com Com al�uma Com mui ta 
facilidade di ficuldade dificuldade 

) 

)' 

6· - Quantas horas dedica, diari amente, a atividade remunera

da? 

Nenhuma 

De 2 - 4 horas 

De 4 - 4 horas 

Mai s de 6 horas 

7 - Indique o seu trabalho ou ocupaçao 



4 

8 - Em que categoria colocaria a sua renda mensal e/ou a de 

sua família? 

Menos de 1 salário minimo 

De 1 a 3 salários mínimos 

De 3 a 6 salários mínimos 

De 6 a 12 salários mínimos 

De 12 a 20 salários mínimos 

De 20 a 30 salários mínimos 

De 3 0  a . 5 0  salários mínimos 

Mais de 5 0  salários minimos 

/ .  

9 - Assinale o nível d e  instrução de seus pais. 

Sem instrução 

19 grau: primário 

ginasial 

29 grau: (científico, clássico . . .  ) 

Universitário: área humana 

. ' ' ' 

Mestrado 

Doutorado 

área · tecnolóqica 

área bio-médica 

Indi
vidual 

( 

( 

Fami 
liar 

Pai Mãe 

( 

e 

( 

( 

l 

(. ) 

(. 

) 

( ) 



--, 

1 

5 

10  - Assinale o grau de influência de cada um dos seguintes 

motivos na sua decisão de ingressar na Universidade. 

Muita Alguma Pouca /Nenhuma 

Porque muitos estão 
gressando 

in-

Preparar-sê ·para a pes(!l.iisa 

Dar satisfação à família 

Ter · melhores chances de 
emprego 

Conhecer gente 

Profissionalizar-se 

Outro (s) . Qual (is) ? 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

1 1  - Uma Biblioteca representa: (ASSINALE APENAS UMA RESPOS- . 

TA ) 

Lugar para estudo 

Depósito de livros 

Lugar para estudo e pesquisa 

Lugar para pesquisa 

Lugar para estu�o, pesquisa e informação 

Outro (s) . Qual (is) ? 



:1 

6 

12 - Indique com que freqüência utilizou as bibliotecas dã 

Universidade neste semestre. 

Ciências Humanas e 

Dia 
ria 

mente 

Sema
nal 

mente 

Mensal 
mente 

Espora 
dica-

mente 

Não 
utili 

zou 

Filosofia ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Economia e Admin is 
tração ) ( 

Direito 

Educação 

Serviço Social ( 

Central do Valon -
�uinho ( ) ( ) ( ) ( ) 

Outra (s) . Qual (is) ? 

13 - Geralmente, utiliza outras bibliotecas fora da Universi 

dade? 

( )  Sim . Qual (is) ? 

Por· que? 

( ) Não 

Maior proximidade ' ' 

Melhor adequação do acervo 

Pessoal mais atencioso 

· ( Normas de util ização mais f lex1veis 

Outro (s) . Qual (is) ? ----------



7 

1 4  - In'dique com que freqüência utilizou as bibliotecas da 

Universidade neste semestre para : 

Dia sema- Men Espora- Não 
ria nal sal dica- utili 

mente mente mente mente zou 

Estudar utilizando 
o seu próprio mate 
rial (anotações de 
aula,livros etc . . .  ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Solicitar emprésti 
mo do material re-
cornendado pelo pro 
fessor ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Atualizar-se atra-
ves da leitura de 
periódicos ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Conhecer as - novas 
publicações adqui-
ridas pela biblio-
teca (. ) ( ) ( ) (. ) ( ) 

Buscar material não 
recomendado pelo 
professor,mas rela 
cionado com as dis 
ciplinas ( ) ( ) ( ) ( ) 

n Solicitar levanta-
mentos bibliográfi 
cos ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

n 
Buscar informação 
para trabalhos es- ' 
colares ( ) ( ) ( } ( ) 

Conversar com os 
colegas (. ) ( ( ) ( ) ( ) 

Pedir orientação so 
bre as técnicas de - apresentação de tra 
balhos escolares ( ) ( ) ( ) ( ) 

Outro (s) . Qual (is) ? 



8 

15 - Se freqüentou as bibliotecas esporadicamente ou nao as 

utilizou, indique a (s)  razão (Ões ) : 

). As disciplinas que está cursando dispensan seu uso 
/ .  

Compra todo material do que necessita 

As bibliotecas estão fechadas no horário de que dis 
poe 

O atendimento deixa a desejar 

As bibliotecas não possuem o material de leitura de 
que necessita 

( )  Outro (s) . Qual (is ) ? 

l6 Indique, em ordem de preferência, a quem solicita ajuda 

quando deseja uma informação : 

Professores 

Colegas 

Bibliotecários 

Em 19 lugar Em 2 9  lugar · Em 39 lugar 

17 - Os professores o orientam na elaboração de seus traba

lhos escolares : 

Individualmente 

Em grupo 

Não o orientam 

a maioria a minoria nenhum 

( 

. ( 



l 

í 

-, 

' ' 

18 - Que fonte (s) de informação bibl iográfica utiliza 

elaborar os s�us trabalhos escolares? 

Enciclopédias 

Livros-texto / . 

Bibliografias 

Ano�a�5es de aul a  
1 

Periódicos 

Apostilas 

Outro (s) . Qual (is) ? 

9 

para 

1 9  - Inclui relação das obras co.nsultadas (bibl iografia) no 

final de seus trabalhos escolares? 

Sim 

Não 

20 - Indique o seu �rincipal problema para conseauir informa 

çao: 

( )  Desconhecimento das fontes de informação bibl iográ
fica e serviços de informação existentes 

( )  Material bibliográfico disperso em várias bibliote
cas 

Falhas no atendimento nas bibliotecas 

Outro (s) . Qual Ç is) ? 



l 
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21 - Em que tipo de obra (s) e/ou documento (s) costuma encon-

trar a maioria das informações de que necessita? 

Enciclopédias { .  
Livros-texto 

Revistas 

. ( ) Folhetos 

Anuários 

Jornais 

Mapas 

Manuscritos 

Outro (s). Qual ( is)?· 

22 ·- Como localiza, na biblioteca, as obras e/ou documentos 

que deseja? 

Através dos catálogos 

J Indo direto is estantes 

(. Consultando pessoal da biblioteca 

Outro (s). Qual (is} ? 



1 1  

23 - Como procede ao manusear uma obra e/ou documento que 

ainda não conhece? 

Lê o prefãcio e a �ntrodução 

Vai direto ao capitulo que interessa 

Lê o sumãrio 

Lê alquns capítulos 

Consulta o Índice 

Outro (s) . Qual (is) ? 

24 - Nos seus trabalhos escolares, os professores solicitam 

a inclusão das obras consultadas ibibliografia) : 

Sempre 

Algumas vezes 

Raramente 

Nunca 

i < 

a maioria a minoria nenhum 

( 

( ( 

( ) 

( '  ) 

( 

Í .  
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25 - Assinale os serviços que já utilizou -nas bibliotecas da 

Universidade. 

Empréstimo de livros 

Empréstimo de periódicos 

( Empréstimo de outros materiais 

Fotocópia ou xerox 

Empréstimo entre bibliotecas 

Levantamento bibliográfico 

Orientação para apresentação de trabalhos 

Treinamento na utilização racional da biblioteca 

Outro (s) . Qual (is) ? 

25a- SÓ ainda nao utilizou algum (ns) dos serviços acima men

cionados qual (is) foi (ram) a (s) razão (Ões) ? 

Não sabia da -existência deles 

Conhecia-os, mas não sentia necessidade de utilizi
-los 

( ) Outro (s) . Qual (is) ? 

'· ' " 



1 
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2 6  - Como adquiriu habilidade para utiliz ar as fontes de in

formação? 

Recebeu orientação de bibliotecários 

Freqüentou algum curso sobre o uso da informação 

Recebeu orieniação de professores 

Aprendeu por si mesmo 

Recebeu orientação da família 

Não adquiriu 

Outro (s ) . Qual ( is ) ? 

27  - Se fosse oferecido um curso sobre o uso de bibliotecas , 

fontes de informação bibliográfica e elaboração e apre

sentação de trabalhos escolares ,  como disciplina optati 

va , participaria dele? 

Sim 

Não 



28 Gostaria tle receber mais informações e/ou explicações 

s.obre : 

Catálf_gos de bibliotecas 

· ( ) Perfódicos 

1 

\ 
Obras,, -de ·referência 

Apresentação de trabalhos 

Empr�stimo entre bibliotecas 

) Catâlogos c6letivos 

Levantamentos biblioqráf icos 

) . Outro (s) . Qual (is) ? 

14 



� 
1 
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2 9  - Diga o quanto concorda ou discorda das seguintes afirma 

çoes : 

/ .  

Geralmente, os professores incenti-

o (lJ 
't:1 .µ o 

s.., s:::: 't:1 o (lJ S; 
º M º 

s:::: s:::: g o (lJ o 
CJ ,....,  CJ . o., 

o 
't:1 
S; o 

() 
f/J 

-,; 
q 

vam o uso das bibliotecas ( ·) ( ) . ( ) ( ) ( ) 

Nas disciplinas que estou cursando, 
necessito -usar· outros materiais bi-
bliográficos, além dos indicados pe 
los professores ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Quando um professor solicita um tra 
balho, escrito me orienta na elabo� 
ração do mesmo C l C l C 1 C l l l 

Para cada assunto discutido em aula, 
recebo indicações biblioqrâf icas aue 
permitem um estudo mais profundo - C ) ( l ( 1 l l C 1 

E importante _para todo estudante, a 
fim de que possa prosseguir por si 
mesmo, nos seus estudos : 

- saber manusear bibliografias, 
dices e resumos 

- conhecer a literatuia de sua área 

l )  ( )  ( 1 ( } ( 1 

de interesse C ) ( > ( ) C 1 . C 1 

conhecer as normas de elaboração 
", e apresentação de trabalhos esco-

"-, . lares C 1 ( ) ( ) C 1 ( 1 

conhecer serviços de info�mação e 
outras instituições de sua · área 
de interesse C l C ) C ) C l ( 1 1 

. l 



30 - Qual a .sua idéia sobre a participação das. bibliotecas 

na UFF? 

16 

( ) Cooperam com os programas das disciplinas ( satisfa
zendo as necessidades de professores e alunos 

Prestam serviços quando solicitadas 

( )  Ocupam importante função no processo ensino-aprendi 
zagern · 

( ) Outro (s) . Qual (is) ? 

3 1  - Encontra a (s) obra (s) e/ou docurnento (s) de que necessi

ta nas bibliotecas da Universidade : 

Na maioria das vezes 

Algumas vezes 

l Raramente 

Nunca 

32 - Quando nao encontra , qual é o motivo? 

A biblioteca não possui 

( Não consta dos catálogos 

Está ernp�estàd? 

l )  Não foi brieniado sobre corno localizar o material 

( ). Outro· (s) • Qual {is) ? 



l 

1 
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33 - Escreva aqui coment&rios e/ou su�est6es que gostaria de 

fazer a respeito das bibliotecas. 

Muito obrigàda por sua participação. 

' " 
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